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Aos srs. a s s i n a n t e s 
S e n d o i n d i s p e n s á v e l p a r a 

o p rogress ivo desenvolvi m e n t o 
• d e s t a folha q u e a s a s s i n a t u -

r a s s e j a m p a g a s e m d i a , s u s -
p e n d e r e m o s a r e m e s s a , no 
1." d e j a n e i r o do a n n o p r o x i -
1110 f u t u r o , a todos os s r s . a s -
s i g n a n t e s q u e e s t i v e r e m m a i s 
d e t r ê s m e z e s e m a l r a z o com 
o p a g a m e n t o de s u a s a s s i g n a -
l u r a s . 

A i m p o r t a n c i a p ó d e s e r - n o s 
e n v i a d a pe lo corre io , e m c a r -
ta r e g i s t r a d a . 

m r 

n cilor o a falia ii agua 

Aposar do toda n bóa von tado dos 
dignos ongoiiheirot» da Supor in tendon-
cla do O b r a s Publica», nfto so realisa-
r a iu ainila dos la voz as p romessas da 
Imprensa of i lc ia l : — o mez do dozera-
bro t e r m i n a r á s i m quo o novo onca-
n a m e n t o da Can ta re i r a clieguo ao ro-
sorva tor io d a Consolação. 

Em quasi todos os bairros d a cidado, 
á excepçfto do do Braz, que tem cima-
llsaçfto p r iva t iva , a quo vem do Ypl-
r angu , souto so a fa l ta cons t an te do 
ngiiH. 

E o calor a u g m e n t a implacavelmente , 
som quo a c h u v a consiga modera i o. 

Essa t e m p e r a t u r a e levadíss ima ha 
do f a t a l m e n t e or ig inar moléstia», não 
podendo as famí l ias m a n t e r as cau te las 
provent ivas quo a hyglcno rccom-
m e n d a . 

Qua lque r molés t ia , por l igeira quo 
se ja , vem logo acompanhada de sym 
p tomos pa lns t ros quo mio a b o n a m a 
oxcoi lencia do clima do S. Pau lo . 

Não deve remos roeelar quo e s s a In-
salubridudo, j á agg ravada pela eleva 
ção da t e m p o r a t u r a , o s e j a a inda mais 
eoiu o grundo movimento do sé lo quo 
so es tá fazondo por toda par to , oni 
oponha tão Inoppor tana , r evo lvendo so 
n t o r r a a té á s pr imit ivas o r igens pau 
t a n o s a s do s u b sélo o dolxando a des-
cober to , dias e d ias consecut ivos , essas 
p ro fundas va las (loudo so ex imiam mias 
mas venenosos 7 

S u s t a r essos t rabalhos , agora , é im 
possivol. Convém, antos, dar - lhes todo 
o desenvolv imento possível p a r a quo 
se concluam deprossa . 

O quo convém ó quo o pessoal da 
Hygicnc redobro de aetlva vigi lância 
nossos ba r ros o, pr incipalmente , nas 
casas cm quo so amontoam as famíl ias 
pobres i ta l ianas , viven.lo sem l impeza 
o e m unia promiscuidado las t imosa . 

A' i a m a r a Municipal cumpro aux i l i a r 
o serviço da Hyglono, j á f iscalizando 
gAriamonto o sorv içoda I í i u p r e z a d o M m 
Hez i Publica, a af i lhada di locta d a -
quolla corporação , j á exigindo dos seus 
llscaos s eve ra o pe rmanen te inspocçllo 
sobro tudo o quo so refero ao anseio 
das r u a s o p r a ç a s publicas, mercados , 
c tc . 

A radiclM 

D u r a n t e mela dúzia do d ias o depois 
do repe t idas roclaraaçOos du impronsa , 
man tove a policia uma ce r ta vigilância 
p a r a impedir que a mendloidado so 
exe rcesse escanda losamente pelas r u a s 
o lis por tas dos cafés e das eoilfoita-
ria*, nrendleldado o x e r c i d a p o r monoros 
quo so e n t r e g a v a m slmulta i ioamonto á 
pra t ica ile to rpes misteres , por m u -
lheres vadias quo nfto se ouvi rgonha-
vani em esmola r es tando vál idas pa ra 
o t r aba lho o por toda espoelo do 
exp lo radores da crodulidade ou da phi 
l an t rop ia do pnblieo. 

Mal adormeceu a vigilância policial, 
cah lndo na cos tumada inércia to l e ran te 
o condescendente , surgiu do novo a 
p r a g a dos mendigos, quo ahi está , 
como d 'antos , a o n v o r g o n h i r a nossa 
civillsaçfto. 

Conllar osso serviço impor tant í ss imo 
da suppressao completa da mend ic i -
dado uos g u a r d a s u r b a n o s q u o percor 
roín mach ina lmen te du ian to o quarto 
o sou distr icto, 6 tu- a c e r t e z a an 
teeipada do um resul tado negat ivo . 

P a r a esso serviço dever ia s e r const i 
tuido ospeelalmonto um g r u p o do se 
rretas. 

86 ass im nos l iber tar íamos do vez 
dessa multld&o iucomnioda quo es tendo 
a rafto á ca r idade publica. 

Trampol im 

. Y • 

Os sr?. J u v e n a l Garcia d '01lvoira . 
IJUÍZ Eagorlo o I lenr iqne Maggi, os dois 
p r imei ios como solidai! >s e o ul t imo 
Como eommandi ta r io , cons t i tu í ram u m a 
sociedade commercial , sob a f i rma Oli-
ve i ra , Lngorlo & C., pura o n e g w l o d o 
Impor tação do molhados, comni issões o 
cons ignações nes ta capitai. 

Dese j amos lhes prosper idados. 

Anto-hontem, á s 9 ho ra s da nolto 
mais ou menos , o offlclnl quo fazia n 
j-onda da r u a do Gazoraetro, ouviu ro 
pct ldos api tos B, correndo iiuniediata-
men to no logar donde C||CR pa i t i am, 
encont rou o i taliano HInnehi Doniiu 
gos em viva altcre<Çfto com a praça 
daqucl le poe to . 

i n t e r rogado polo ofilcial sobro o mo 
t lvo dairaella díspnta, Blanchi , exces 
Mvnmente exa l tado , saccou do rovólvor 
quo copisigo t raz ia o dígp^rou-o var ias 
vezes sobro atiibos, spru, en t re t an to , 
a t t ing i r a noni inm dolles. Depois disto 
deitou a co r re r c m dlrócçflo 4 r o a Amo-
rica. 

Porseguido pelo official c o n t r a » pra-
ças quo en tüo apparcccram, foi proso 
n a m a acima, sondo conduzido ao posto 
ppjicdal do Braz . 

I l o R t a u p n n t . T o r » « ç » > 
l íxcol lcnto sorviço á la carie 

F o i nomeado o sr. Jof to Carlos 
Vieira B a i b ó - a prua exorcer o cargo 
do e r c n r i c g a d o ^ o núcleo colonial do 
Bpiu-Buccctso, 

Es tou d o e n t o . . . o nílo conheço u 
enfermidado exqu is i t a que mo abor -
reço. Sito estos os s y m p t o m a s : per-
nas t ropegas, corpo onfraquocido, l ín-
gua en t rovada o a c a b e ç a . . . nílo sol 
so tenho caboça, porque no seu logar 
sinto o peso do uma tonelada do 
chumbo . 

Eu bem sei, amave i s le i toras , quo 
não tendes culpa a lguma do es tado 
em quo mo acho . 

Os culpados f o r a m os poetas o u m a 
das suas mais fu r ibundas a d m i r a d o -
res, quo aqui vos apresen to com o 
nome do l). Kagundes . 

Nílo ostou ce r to so j á vos disso quo 
sou mui to amigu inho do fus tas , o que 
quando mo f a l am n u m a boa p a t u s c a -
da, fico logo todo lambeta... Vordads 
é quo nílo sou inclinado a diversões 
ondo nílo en t rom moças , porquo, por 
mais espiri to quo h a j a n u m a roda do 
raarmanjos, fa l ta- lho sempro a g raça 
dos olhos meigos o p e r j u r o s o os en-
cantos daR boccas boni tas quo, por si 
só, valuiti todo o espir i to gauloz. 

N.1o é quo a malícia mo governo 
nes tas inclinações pa ra o soxo mais 
quo por fo i to : sobro esto ponto dou o 
abono do todas a s pessoas quo mo 
conhecem, o quo , sogundo crcio, nfto 
vacillarfto om s u s t e n t a r quo a minha 
simplicidade vai a t é as r a i a s da inno-
c o n d a . 

So nfto gòsto das folias dos r a p a -
zes, é porquo mo fazem có ra r as dos-
cripçOos pl t toroscas das suas avontu 
ras amorosas o conquis tas ex t raord i -
nár ias . 

Mas, ia eu d izendo, as fes tas o p r i n -
c lpa imcn '0 a do Nata l t f r a para mim 
encantos Inexprimivcis . 

Quantos a l eg r i a s oITereco es te dia, 
pr incipalmente quando so 6 convidado 
para consoar c mi um amigo quo eo-
nlicco o valor ines t imável do uma boa 
mesa e quo, p a r a consegui! a, nfto 
olha a despesas I 

Foi o quo mo a c o n t e c e u . . . e escu-
sado ó dizer quo nfto commet t i a 
grossorla do r ege i t a r o convite . 

Passe i a noi to sa t i s fe i to o . . . mes-
mo mui to a legro, apesa r das mania* 
da s ra . F a g u n d e s . 

E s t a senhora é p r ima do dono da 
casa, t em 40 annos , approximadamon-
te, o é mui to v e r s a d a nos uuetoros 
poéticos ; (• r o m â n t i c a . . . na conversa-
çfto o em ques tões do appot i te , como 
como uma f re i ra . Quan to a beber, terfto 
occasifto do v>M»a mais tar.lo. 

Sobro o pliyslco o quo h"i de dizer V 
Sc nfto fosse p r ima do dono da ca-

sa o osto nfto t ivesso u m a esplendida 
ceia para oIToreeor aos convidados, 
j u r o quo quando ella se dirigiu pa ra 
mim, romexondo so toda, eu mett ia o 
apito na bocea pa ra c h a m a r a policin, 

A' moáa, procure i cade i ra per to do 
uma moronini ia t r avossa qiie Já mo 
havia dado dois ou trc< sor r i sos quo 
mo puzoram tonto. Nfto tendo, porém, 
a ligoireza indispensável nessas occa-
siõos, devido á m i n h a t imidez, aeon-
teceu que, no d a r aecfirdo do mim, 
r e s t ava apenas o 1< ga r quo D. I'a-
gundos mo hav i a r e se rvado j u n t o 
do si. 

Aceeitci o sacrifício I . . . 
Depois do pr imei ro pra to , estabele-

ceu-so a cenvorsaçSo qno é sempro 
alegro, quando so tem á f ion to uma 
conlilhcira do iguar ias o drpositos do 
vinhos generosos . 

D. Pagutidos j á mo h i v i a dir igido 
u pa lavra por duas vozes. 

A' torceira nfto pudo mais d i s fa rça r , 
porquo a h o r r e n d a senhora m e puxa-
va pelo patetot , d izendo com ox t r ema 
delic doza : 

—Um pouco do pe rá , c a v a l h e i r o . . . 
P i i o n . . . 

— Pirfto nfto góato, minha sonhorn , 
prefiro fa ro fa do papo. 

—Náo é isso, eu ia dizer quo o es -
pir l tuoso poeta f raneez Piroii, gos tava 
mui to de p O senhor nflo so enleva 
na pooaia ' ! . . . 

— Quo duvida, minlia s o n l i o r a ! . . . 
Pois nfto me liei do < n levar na po"-

sia des ta mesa f a r t a c escolhida, e na 
a legr ia dos convivas do seu l l lustro 
pa ren te ? I . . . 

— Ora. o s enhor faz quo nílo entende. 
Pe rgun to so o s enhor nfto tem poetas 
predilectos ? . . • 

— O quoV I . . . So t enho poetas ? . . . 
Nada. minha s e n h o r a , nfto tenho dessa 
f a z e n d a . . . P a r a quo os q u e r o . . . 

— Nfto g race je ; nfto so ilovo fazer 
osp l rüo com e s ; a divina nr to qua so 
chama poesia ! Ainda lia pouco ouvi o 
reci tai um b e l í s s i m o sone to do Iliche 
p i n . . . Como ú grandius> o t ; poc 
t > . . . 

H toiúamlo do cepo : 
—Ao prodigioso t a i i n t J do Iliche 

p i n . . , 
— V i lá, m i n h a senhora , ao ta lento 

do D. Juan . 
Dalii em diunlo foi nm rosár io do 

brind s para c o n i m e m o r a r as glo: ias 
do todos os Quotas paísa;lo<, p resen tes 
o f u t u i o s . 

Bobamos aos sonetos do Po t r a rea o 
á s u a amada I j i u r a ; ao gênio do I lau-
to ; á JcrusulifiH do 'Jjjwso ; a O. io- to 
o ao sou f u r bunilo Orlando ; u Mus 
s«t o a I . ama i t i ne , o, depois, dando 
um pincho u t r avez dos séculos, fomos 
vic tor iar o t ac i tn rno Homero o o sen-
temdoso Virgílio. 

E como a viagem dependia apenas 
da nossa phan tas ia c . . , e r a motivo 
para D. Psgunde» beber , volvemos da 
volha Grécia o da R.ona pagft para 
s ludar llelno o üoet l io , l iyron e a lia 
kspoaro, Cumõos o Bocage, Ciihleron 
o . . . o todo o rosár io do malucos quo 
passaram a vida a esc rever em fo-
lhas do napel ou paplrus , sem chega 
rom no tini das l i n h a s na phiasn do 
car icato capi t . lo-mér da Afoig "linha. 

Foram tan tos oa br indes feitos a 
poetas llllistres qua a» musas "g rade 
c i d a s j á m o a n d a v a m aos t r a n c w com 
a caboça. 

D. Fagundes an imava so a ead i 
brindo o com a ponta do ua i iz j á 
muito veraioll ja, qtiiirlu ulinla çontl t 
n ü a r o sou des ten ipor» pi, ' :tira-

— A Victor Hugo, o geni odo século 
— Olhe, 1). Fagundes , é melhor dei-

x a r Victor Hugo para ou t ra v e z . . . 
ago ra j á nfto p o s s o . . . 

Nossa o ocasião um golpo de vento 
abritl uma das v id rnç i s d a ' s a l a , lin 
peíliqdo paru den t ro i'}5(jni<|* go l fas 
d ' agna . . 

—Olha a c h u v a I . . . Britou nm 
gaiato quo nSop i i l o dl>t:ngulrqueni era. 

E . . . q u i n d o ho jo mo l e v a n t e i . . . 
e s tava com as pernas Hopfgas . o cor-
po onfraquocido, a l ingna (wtravujlj» o 
a c abe i a piwad» com« chumbo. 

S P O R T 

J O C K E Y C L U B 

O tempo, quo du ran to a s e m a n a cs-
tovo sempro chuvoso o t r i s t o n h o , np-
pareeeu ante-hontom claro, som chuva , 
-e o sol illuminou o dia f r a i a m e n t e . 

A concorrência ao Hippodromo Pau-
listano foi r egu la r o houvo bas tan to 
animaçfto. 

Eis as perlpccias dos pareôs : 
I o Pa r eô EXCELKIOK— 1.750 mo t ro s J 

prêmio», 700$ o 140.$. 
Desde quo ha cor r idas om R. Pau-

lo, o ta lvez no Brasil , nunca so fez 
um tr ibofo tfto escandaloso, tfto ver-
gonhoso, como o quo f lzoram n e s t e pa-
reô. Marcial, que , pela r e t i r ada do 
Arauto, l lcava senhor absoluto do pa-
rco o nfto podia perder do modo al-
gum, foi f r ancamen to o f a v o r i t o . O pu-
blico, confiante lias suas p rovadas for-
ças, jogou ncllo o seu d inhe i ro . O 
mesmo nfto f izeram os t r lbofe l ros , quo 
noR book-makern o a t é na casa da jioule 
j oga ram na Vandinha. 

Quando os an lmaes sah i ram p a r a a 
raia correu logo o boato do quo o Alar • 
ciai nfto d i spu tava a corr ida . 

EfTectivamento, dada a sah ida Van-
í/iu/ia (Black) tomou a ponta seguida 
do Marcial (Uoorgo)quo, escandaiosa-
niento solTroiava o an imai p a r a quo 
ello nfto a lcançasse a Vandinlia. Em 
vfto o brioso animal faz ia es forços 
para correr ; o seu jockey , com tortas 
as forças , Impedia-o do a v a n ç a r . Ari-
i i i (Japncnngn) nada podia f a z e r . O 
resul tado foi chega r Vandinha n a pon-
ta . Marcial quas i d is tanciado (!!!) o 
Arina ainda a t r a z del lo. 

O publico immcdia tamento pro tes tou 
cont ra s eme lhan te oscandalo o a diro-
ctorla mul tou cm 300$ o j o s k e y do 
Mircial. 

Arauto nfto correu . 
Tempo, 12.1 s egundos . 
P o u l e s : Vondinh i, 2ÓÍ7Ü0o ISl}00"; 

Miircinl, 10.5800. 
Movimento da poulc, 8:U;0SüO0. 

2O P a r c o — CIIITF.RIL-M — 1 . 2 0 0 m e t r o s 
— P r ê m i o s "00$ o 14o$. 

Ao gri to do elartar, lüd r ompeu na 
ponta em Ineta com Ari/; pouco do-
pois Knffina, apés ligeira briga, tomou 
a ponta, Na e n t r a d a da r ec t a de cln gaita 
Frijioi 1, corrido pelo Gcorge , avançou 
valontomento, conquis tando a ponta .quo 
consorvou a té ao vencedor . Knfflna 
(Japoennga) foi m á segunda seguida 
do Iiid (Gcorgo Arraold) o Arij (Uie-
gorio). 

Nfto cor reu Viuaiiíleirq. 
Tempo, Hi segundos . 
P o u l e s : Fripon, 41-S000 o 11,8000; 

Knffina, lO{3 ' '0 . 
Movimento da poulo, fi:iQOiOOl. 
3" paroo—K.VTUA—1.009 m e t r o s — 

Prêmios, 1:000-5 o SíOo.J. 

Dopoisi de a lgumas sa)iidas faUas, 
conseguiu o Juiz a r r i a r u bundoira oni 
bftas condições. 

No pulo, Comiwteira (Braul io Cruz) 
virou o Iteou parada . 

Pnqnnctte. (Tortorolii), tomou logo 
a ponta , sondo pouco dopois ba t ida pelo 
Objmpo ( Japccanga) quo cem met ros 
depois cedeu a posiçílo conquis tada 
h Paqmrctla. Na rocta oppostn, Xvl 
(Black) forçou e, t omando a ponta, 
abr iu g rando luz Na c u r v a dos I > 0 0 
met ros ' novamen te Paquercttc avançou 
o batou o seu adversa r io , chegando 
no vencedor com cinco corpos de lu / 
do i. 

Olympa foi hagagelro , 
Nfto correu Furrukn. 
Tempo, 111 segundos. 
P o u l e s : Paqucrctte, 17$-J00o 12Í000. 

Xut, 124000. 
Movimento da poulo, 12:10()ÍO0O. 
4» parco—JOCKEY-CLDB — 2 0 õ o m e -

t ros .—Prêmios , 1:200.5 o 2 Í08 . 
U m a bóa saliida a des te pa rco . 
Uaxjnn d'Or (Marcellipo) s ah iu pu-

xando a c o r r i d a ; Rlití (F- Guotin) 
esbar rado a t r a z delle, e spe rava opca-
siüo para avança r , o Judeu (.Japocanga) 
la per to do Itlili, 

Na a l t u r a dos 2.0' 10 metro--, fílitz 
avançou o empare lhou com Kai/nn 
d'()r, cor rendo os dois assim até á 
en t rada da recta , omle Tflitz t omou a 
principal posiçílo. Itiiyon d'Or chegou 
cin segundo e JudM em mil) torneiro. 

Nfto cor re ram MaijJit, Bruxa o Sr 
rema. 

Tempo, lílO segundos . 
P o u l e s : fíltlz, 17(100 o I2:f;ío0 ; 

BaV m d Or, 18.530o. 
Movimento d a poulo, 16:3008^0'1, 
.V i a eo-Suri ' i .KMi:sTAit —1.710 me-

t r o s . - P r ê m i o s , !:001l.g o jO .5. 
D a d a a saliid 1, Ponjon, desenvol-

vendo g rande vnloeidnde,tomou ri ponta, 
quo conservou a t é aos | .000 metros . 
Abi, Miigdatciia (Álvaro de Mello) e 
Tlieres t/Mliii > Marccllino), om luc t a pas 
sa ram para a f ren te , o pouco depois 
Dom (-1. Balbin") Pokcr (George) 
quo tomou 11 ponta , t r ancando M a y d a 
lima, quo chegou a a joe lha r , 

Na on t rada da rocta do chegada 
Magdaiena o fora a v a n ç a r a m com 
valentia, quando Vukrr n o v a n i t n t o »s 
focliou, e do tal modo qno a s duas 
éguas quasi c i h i r a m . Nes ta occatifto, 
Doojon (Goorgo Arnold). passando 
por f é r a dos seus adversár ios , tomou 
f r ancamen te a ponta, quo conservou 
00111 facilidade a t é ao vencedor . 

Dira, quo fe* i x t i ao rd ina r i a corri-
da. foi seguida de l'o!;er, Magdaiena. 
'.Theretopoli» o Thcrtmna (T01 terolli), 

Nfto co r re ram Sileme o Pavane . 
Tempo, 110 s e g u n d o s . 
Poules : Donjon, I l f - í i t . 0 u 5 7 4 00 : 

Dóra, (H.JOOO. 
Movimento da poulo, 11:330.5. 
(J° parco - Cmjaoi.A^lQ - I CTOO me 

Iros - Prêmios , fOOÍ ó Kp-J . 
D ida a sal | lda, Tiocadcro (Ouay 

neche) f a lpu na ponta, quo consiuyo| i 
faclliuento a té no venoedor . fulmi-
nante (Braulio C. uz) debaMo perse-
gu ia o seu veloz competidor , c ln gari 
do em 2» loifar. 

,S'.i»(n Í V (Marcellino), 11a ele gada, 
avapçou mnito, porüeiulu o se^ui id^ 
por cabeça. 

llonina (Daniel) foi u l t ima . 
Tempo, 61 segundos . 
Poules : Trocadern. 2 4 ^ 8 0 ) o U.$l'0 ; 

Fulminante, lo t4O0. 
Movimento da poulo. g ; i l ( 0 f . 
O movimento tptul (la pasa' d » pofll" 

foi do t i2: | t íOÍ. 

O p regramnia pura a COITM» de 
domingo p r ó x i m o ficou assim organi 
sado : 
, 1» parco— I 71o. me t ros — f)ira, 
Qlympo, Atui o 1'aficrette, 

2» pa re .— 1.000 m e t r o s — K a f f i n a , 
Vivandeira, S. Silvestre. 

;i™ parco —1 500 met ros— Furrulro, 
Parane, liixbrr, Thercsina o Santa-Fé. 

4" p a r c o — 1 . 5 0 o me t ros — Dow cr, 
íbilina, (jonjtiba, Comparna, Vatidinlbt 
o Arauto. 

6» parco - 2 O.',0 m e t r o s - Blitt, S0 
kilos, MesHina, 4N kilos, Bruxa. 57 
kilos, Maipú, Í.O kilos, Rauon d'Or 
5 1 kilos. 

ti» paroo 1.500 metros— J.'Enfer, 
Marcial, D. Junnita, Guarany o 
Thereaopolw. 

• 

Está in te i ramente l ivro do per igo o 
j o c k e y Char les Dunn. K' seu medico 
ass ls tento o s r . dr. B.aul io G o m e s e 
todas as decpezas do t r a t a m e n t o do 
e n f e r m o silo a espensas do s t . Cândido 
Egyrlio, quo on lnuou quo nada fa l t a s se 
ao sou j o c k e y . 

I t e H t a i i i - i i i i t . ' r c r r a ç i e 
Aberto a t é 1 hora da noi to 

N a noite do 24 pa ra 25 foi o sr. 
Eslovurn l iour iou l , tabtdlifto, res idente á 
r u a do Gazoraet ro , 'J't vict ima do au 
dacioso roubo. 

Tondo a s u a famíl ia perno i tado na 
cidade, para ass i s t i r á missa do üa l lo , 
o d r . Uourroul , adoentado, recolheu-se 
á s u a residência , á m e i a - n o i t e , em 
companhias do um seu 111 lio o 11111 cu-
. liado menor . 

O fâmulo, q u e cos tuma pousar em 
caso, fizera sue to , o nfto npparcccu , 
ontre t ido nas folgnnças do N a t a l . 

Os ladrõ ns e n t r a r a m pulos f u n d o do 
j a rd im, a b r i r a m a pol t lnhóla do gal l i -
nheiro , a r r o m b a r a m a por ta da eosi-
nlia o. pene t r ando nos aposen tos do 
lanço do fundo , saquearam bahíis, a r -
n ar ies , gavotas , es tantes , levando gran-
do porção do roupas brancas , Iodas as 
jó ias das c r ianças , objcctos do preço, 
g r a n d e cópia do papeis lii.-toricos o 
u m a ENI rmo CO|1CCÇ0Q do moedas E 
med ' l ha s , a n t i g a s c modernas , de ou 
ro, prata o b r o n z e : essa r a r a collcc-
çilo nuni ismat ica fOrr» ava l iada pelo 
pran teado pliilologo Júl io Ribei ro em 
quant ia super ior a vinto coutos de réis, 
om 1870. 

Dando pelo roulio, do mcnhí l cedo, 
o d r . B o u r r o u l deu immedia tamouto 
par to A policia. Esta , porém, s ó ás H 
itorns da t a rdo compareceu. 

Apegar d o s sigiiaes ev iden tes do 
ur rombaiuonto , nfto f i z o u c t o de corpo 
de de l ido . 

O dr. B o u r r o u l cré quo o roubo 
par t iu d o s cort iços equívocos que 
ex is tem no f u n d o do sua casa , o quo 
nfto sfto vigiados pe |a policia 

Proinot to gene rosa griUil|eaç&Q 11 
quom llw e n t r e g a r os objcctos rouba-
dos, tortos ou parto delles. 

E declarou-nos s. s. a t t r ibu i r a má 
vontado da policia ao far to do s e r ello 
luonarcliista ! Nesto sentido oscrevou 
ao exm. sr. d r . T ros idcn te do Estado. 

• C l i x i i * " i l . . % I o r < « t o 
É um dopura t ivo ind ígena . 

P o r deureto do 23 do co r rcn to foi 
exonerado, po r convenlcncia do ser -
viço, o sr. J o ã o Fernandes Schiuidt , 
do cargo do adminis t rador gora i da 
divisflo cent ra l da repartiçfto dos ser-
viços torhnieos do aguas e exgot tos 
da capital, s e n d o nomeado p a r a o sub-
s t i tu i r o ac tua l ulnioxarifo da m e s m a 
divisfto, sr . I iourenço José do San-
f A u n a , (loipsidoranilo so em e x e r c i d o 
a contar du 8 do co i ren te . 

P a r a o l oga r desto foi des ignado o 
actual nmanuense da mesma repart içfto. 
s r . Severo Augus to P e r d i a . 

A X O V l Y O l t K 

NfW-YORK LIFE INSURANCE CMY (StGUROS OE VIDA) 
CAPITAI. CEITCA L>E 1100.1)00:000.000 

DKMIU ASÍ«UAI.pp!l0*nE 120.000:000.000 
MLCCTKSAL tlQ BBTAUO URS.PAUBO 

PERNAS'D DUEYFÜ8, g e r e n t e 

N a casa n. 1 da r u a Livre, habi tam 
Albina Mascaret l i , a propr ie tár ia , o 
seu irnifto Augus io Mascare t t i , sapa 
tt iro i!e ofilei», dois i tal ianos honra 
dos o traltalli idoros, gora l iuonto esti 
uiados, quo h a seis annos res idem em 
S. Paulo. 

Os dois irmftos, A força do t r a b a l h o 
0 economia, liavinm j u n t a d o um po-
cnlio, que 111 d a losaim nto g u a . davam 
no fundo do um baliu, o qual clles 
c o i» : i |navani ly.ris .-e,!uro (!u quo tu-
d a s a s Culpas líconoiuicas. 

No dia 25 do eorr- ote. v - I t andodo 
t l ieatro S J o s é , ré ca d l u m a hora 
da noito, e n c o n t r a r a m a porta da casa 
forçada, com metade do unia chave 
m d i i . l u a inda na : 'cchadura; 11a sala, 
vir 1 o h a h ú a r rombado o revolvido, 
fal tando lhe novo contos 0111 notas , 4 
l ibras, o os r; guiutes objcctos de oiiio: 
um cordfto, m u relógio, duas pulsei 
ras , quatro bio.-iu-s e dois mineis . 

Os ladrOeg tainbem a r n . i u b a r a m a 
gave ta <1- un iu mesa e delia t irainil i 
350§. quo e r a quanto nclia hav ia . 

Albina Miiscaretti caiiiu doen te pelo 
abalo quo t e v e 110 vôr num momen to 
de.-opparecer toda a sua pequena for 
t una o está dpsaninuida, nfto tondo a 
menor e spe rança do r ahaver o f rue to 
do t eu t r aba lho . 

Foi oom pro fundo desespero qm 
ella disse ac» nosso r e p ó r t e r : 

—Sou i t a l i ana , o pa ra nés nfto li 
jus t i ça I 

Esperamos ' conllartamento q u e as 
nossas apctori( |at |ea ||(0 p rovem o 
contrar io. 

) t e s | : i i | i ' : m t " T e r r a ç o -
t iabiqblcs t i i ip ivados p a i a t e i a s 

P o | nomeado pnra o cargo do Ins-
peetor do Ifi» dl- t r icto l i t tc rar io , o 
sr . Bnit i l io de S usa Camat^o . 

A Sccrc ta r i a da Agr icu l tu ra reniet 
ti u á Snpcr in tendeneia do O b r a s Pu 
blicas o r equer imento dos engenhe i ros 
Manoel Foric-ira Oari ia Redondo o Au-
gus to Fom solici tando ncrniidfjy) para 
fazerem trqn.- ferencia do coi i t racto poi 
ellc» celebrado ceou aqm lia ãuperin--
tendência, pr .ra os es tudos de u m a cs 
I rada do r o d a g e m ent re S. Miguel Ar 
1 I tanjo o Seto Barras , aos engenhe i ros 
Francisco do S q i u i i a o Manoel Dias 
da Ciuz Lima, ficando a l o f c r ida Su 
peniitcihloTioja auctoi i tada a de fe r i r o 
rc^ueritucolu alludidu, 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
O Correio. 

«Pois t a m b é m liontom, 
a Opinião Nacional e o 
Commcrcio d'' 8. Paulo 
de ixa ram so do d iss imu-
lações o descobr i ram so... 
porquo br igaram.» 

O Commercio nfto brigou com a Opi-
nião o nfto br igará com eo l l ega algum 
da Imprensa. Commenta r o quo os ou-
t ros dizem e o que. deixam de ilizer: 
roppellir ins inuações malévo las -como 
aquel las do quo o art igo do Correio es ta 
recheado; pugna r por idéas c o n t r a -
r ias á des ta ou daqtiella folha; appli-
car umas l igeiras beliscado r a s quo nfto 
passem ria ep iderme o quo o carac te r 
especial des ta Becçfto a t tonúa : nada 
d' isto impedo quo conservemos bem 
vivo o espir i to do classe. 

A própria Opinião, 110 seu azedume 
opposicionista, nfto julgou cr i ter iosa 
mento a intonçfto das nossas pa lavras 

O facto do s eud i r ec to r politieo afrou-
x a r actual mento 11a lueta o deixar em 
doscanço a sua vigorosa penna dc 
combato, é um a rgumen to — embora 
apresen tado sob a fô rma l igeira o s a -
tyr ica des tas no tas colhidas do re lan-
ço em rapida lei tura das folhas do 
(lia—quo pa ra nés tem u m a al ta sigui 
flcaçfto: a inlluencia da acçfto policiai 
o a da rcpress&o do gove rno nos es-
píritos mais independentes 11 naquollcs 
mesmos que tôm sobre si a responsa 
bilidado da direcçfto do uto grupo po-
lítico. 

Voltemos, porém, ao orga iu das te 
sou r inha j . 

«Ambos h a v i a m consi-
derado npocrypho o m a -
nifesto Sa ldanha , ambos 
viviam a fazor cócegas 
no governo, ambos deso 
j ava in uma snspensfto eo 
1.10 meio do fazer uma 
liquidaçílo l impa nes ta 
quadra do dilllculilade.-
Ilnanceiras, ambos a pro-
vocaram 110 mesmo dia 
resistindo, quas i que nos 
mesmos t e rmos , ás ad-
ver tências del icadas d 1 
pol ic ia . . .» 

E' balda ve lha do Correio repu-ar 
u m a s Insinuações quo ello quer a to-
do o t ranso fazer calar 110 animo do 
publico. 

Ta r tu fo t ambém procedia assim. 
Nós nílo provocámos esso neto de 

violência do governo, porquo nunca 
host i l l sámos os podores cons t i tu ídos . 

Assim como o abuso do poder des-
per ta em n é s a revolta do quem foi 
educado 11a escola (i^ mais pura demo-
cracia m a n t e n d o om act lv idade per-
manente na sua banca do t raba lho as 
obras do Naque t , de Ju les Barni , do 
E inilo a i r a r d i n , do Assis Brasil, de 
Theophilo B r a g a o do ou t ro s o outros 
upostolos da Liberdade; t ambém o des-
respeito ao principio da ailetoridado 1 

á omnipotencia da lei p rovoca a 110 -.-a 
indignaçftQ. 

Publicando noticias de fac tos oecor 
ridos o reproduzindo informações e 
pormonoros de foliias ex t rango l ras , sé 
t ivemos ora vis ta o bom soiviço pu -
bllflo. 

E so, aposar do commerliinento com 
quo ex t i rpámos (1o publicações t i radas 
ilas folhas p la t inas tudo q u a n t o e ra 
acintoso p a r a o governo, nfto tomos 
sido uté ho jo suspensos, nfto foi por-
quo os nossos generosos collegas dei-
xassem do t raba lhar a f lncadamente 
para isso. 

Fel izmente dirigo 03 negocio» (I• * 
Estado 11111 cidadão a quom repiignam 
as violências o quo, de fensor donoda-
do da !ib' rdade do pensamento , tem 
sabido inspi rar il l imilada confiança u 
todos o" quo em S. Pau lo professam 
o jornal i smo, embora nfto vivam aca-
lentados pelos favores otHeiacs. 

Quanto ás dilflculdades financeiras 
nfto se prcoocupo o eollega: a empre 
zi d ' 0 Commercio inst i tuiu, ao esta 
bolecer-so, um lundo do rese rva , que 
oslá longe, fe l i ímcnte , do e x g o t t a r se. 
E se o eol lega porven tu ra t en t i r al-
guns embaraços om sua gestfto econo 
uiica, com f r a n q u e z a . . . nós es tamos 
ás ord- u i o , pa ia (imiijoH, mftos rõta-

«Q Comnftr "io é, como 
a Opinião, pela Republi-
ca e pela restatirnçfto. 

E nisto consisto a sua 
neutralidade.» 

15' 011 nfto é i n t i i g a n t e ? 
Res t au radora a f.dh» quo tem eon-

demnado liicessaiiteniento como a n a 
(dtronico o huini ihanto p a r a a dign:-
dado nacional o icgimen inouarchic 1 ; 

Hus tauradora a folha a ijueru repu 
gnou admi t t i r qau uin ofilcial suporioi 
da a rmada que, so nfto collubor-i 
no lõ do Novembro , nfto protestou 
eont ra n pr i r hmaç f to da Iíepublica, 
pre tendesse r e s t au ra r o regimcil ca 
Ilido o quo nem ao menos tem un 
prelci idento capaz do insp i ra r conllaii 
ça aos próprios adeptos da u ionardi ia? 

Continuo o Correio a sua oauipaiihu 
do •'( «el cditO. 

Nfto ma i s ilio responderemos, fican-
do nos, co 111 tudo, o direito de ju lga r 
em qua lquer tempo o seu proccdiaien 
to para comnosoo, 

—U icebeiuos, 110 dia 2 5, o s egu in t 
cartftu p o s t a l : 

«V. deixou do notar , no «Atravcz 
da Imprensa» , o desrospeito com que 
os senhores do Correio Paulistano, em 
sua edição de 21. e s t repearan i o no -
me du u m a cvlebiidado inglcza. 

Ou \l.ii.n0iujK0os íaldanhixto) jfsla 
terra, esereyeu a l u d i a fo lha qm-rcn 
•Io i c f e r l r t c a s i r John Cl iunh i l l , du 
quo do Marlborough. 

1'odoiá v. publicar e s to?» 
C01 l amento quo sim, ca i i ss imo FO-

nhor , 

O Estado. 
Parabéns á sua repoi tngcni . 
A noticia «Niikeis f a h o s » i iniim 

ciosa quan to (-a lia t . v o o repór ter 
andou tfto cau te losamente 110 negocio 
(juo os das o u t r a s fui lias ficai am to 
dos a c h u c h a r 110 ilédo. 

Lavro lá do i i tontos, sen Juvena l I 
» ^ 

/\ Opinião. 
Cheia du graça . 
Mesmo (la geofo; rel ientnr . 
Aquello « d n > u o h o m e m » repetido 

vinlo vezi-s depois do cada t recho do 
nosso «Atravez». é de e scanga lha r o 
su je i to mais ni isanthropo o menos ri-
sível. 

So o coU g i das «Ciiosa.-» cou t in in 
a tazor nos t an ta s cócegas , f icamos im 
poauibiliMdus do esorcvur o «Atravcz.» 

Ai quo nos rebo lamos a r i r ! 
E r rou o h o m e m . . . das «Glosas» 

0111 todas as qua l idades quo nos em-
pres tou . 

Não nos acobe r t amos na Irrespon-
sabil idade do anony inn to pulos ar t igos 
quo salielu na secçfto edi torial (I O 
Commercio sem Kciom f i rmados por 
11111 nome. Pon TODOS é responsáve l o 
d l rec tor da fo lha . 

Nfto que remos a l a rdea r um republi 
eanlsmo do m o m e n t o pa ra a t t r a h i r 
-ympatlilaB ou p a r a roínovor tempes ta 
des: r eba temos , apenas , com factos, 
insinuações ca lumniosas . 

( iuo es ta f o l h a é francamente ilemo-
cratica, d issemol-o nés om nosso p r i -
meiro numero 

Mas quo O Commercio s e j a orgnm 
do part ido do s r . Américo ou (1o par 
tido do sr . Bornnrdlno, isso é que j a 
mais succederá , porquo acee i t amos 
princípios, nfto defondemos individua-
lidades. 

En t r e t an to s e r á para l a m e n t a r que 
algum dia a s s u m a o poder o g rupo 
político quo defino o seu republ lcanis 
1110 in to lerante o desabrido 110 seguiu 
to anex im, com quo fcchara iu as r a 
bugeut iss imas «Glosa s» : 

« S A P O DE FÓRA NÃO 
CUIA !» 

• * 

O Popular. 
Na «Chronica Flumlnenso» faz Cr 

bano D u a r t e u m a s considerações mui 
to judieiosas r e l a t ivamen te ao mani-
festo do sr. Affonso P e n n a . 

O snmmar io desto n u m e r o é exten-
so : 

Considerações gerat '3 sobro os ca-
minhos do f e r r o do bitola es t re i ta— 
General Silva Tol les—Contos da minha 
t e r r a — Mot imorpl iose (soneto) — Uni 
poemeto do TourguenefT— '/. g-Zag— 
llevoluçfto no Rio—Noticiár io. 

So qulzerom m a i s . . . vfto á «ultima 
hora» oudo h a l imas concordâncias os-
t ramboticas do fazer a r r e p i a r . . . 

«líiu o rdem do dia foi 
h o n t e m loucado ossa for-
ça e os s eus c niiman 
d a n t e s pelo bom desem-
penho da commis que 
liic- foi coutlad 1.» 

O rovisor, so é dello a culpa, deve 
Hear, o é Irem feito, com o nar iz n m 
//rido, e x a c t a m e n t o corno ura nar iz qu< 
apparcco qua t ro ou cinco vezos no 
Zlg Zog. 

U choijiiiiuento do nar iz z lgueza 
guoou pelo Poptilar. 

A Platea. 
Aliro com «Alguma» -perguntas.» 
1-; nfto conten to sé com essas , ainda 

interroga mais adianto 1 — «Quem creou 
Uva í» 

Na «Ultima hora» o «Sobro a revol 
ta«, es tampa o colloga, en t ro «algii 
ruas noticias to legraphicas &'FA-lhn 
qU", apesar de se rem um t a n t o ro tar 
dadas, muito devem iu te rossa r aos lei 
torcs« lá dello, as seguin tes noticias : 

«Marselha, noveintiro 
0 .—No vapor F.spagtu. 
da companhia Trannports 
Maritimes, sabido hoj< 
p a r a o i t rasi l , embarca 
r a m 72 oljiciaes do Beu 
jíttniti Coint.iut. 

Vfto ao Rio, ohdecen-
do á; o rdens do m a r e 
eha l Kloriauo. 
J u l g a so quo llies seift. 
condados os navios com-
prados nos Estados-Uni-
(iqs para co.mbater a es 
q u a d r a l ovo l t ada . 

Washing ton , n o v e m -
bro, 10 .—Corro a noti 
pia quo a i n g l a t c r r a si 
dirigiu ao governo dos 
Es t ados -Un idos propon 
do Ilio a m e d i a ç t o nos 
negocio< d a Brasil .» 

Como o eol lega anda a t r a z a d o ! 
Essrrs dois t e l egraminas j á nés dé 

mos, nas m e s m a s palavras , em nosso 
numero de 30 do novembro (!), sob i 
titulo «Noticias d.o t o rna -v i agem. 

I I . 11:11 mez quo dêmos ossos dois 
teicgraminos, eo l l ega ! Ha uni m e z ! 

F ) l i \ l r V . M o r a t o 
Cura a i l o r p h é a . 

A EíJilOPA DE RELANCL 
itOVE-MililO S0, 

S80 tantos os aeontedmep,((|R occor 
ridos nes ta u l t iq iá ÍIVIMUI , l au tos ( 
filo t:ump!ckoa os assumptos sobre qui 
iíscorro a i iuprcusa cu repca , quo no: 

sent imos embaraçados d e v e r a s na os-
- ollia de qua lque r dei!, pa ra darmos 
começo a cata fug i t iva c h r o n i c a . 

Nada menos 'io tre ciiao* miuis te 
ri ao 4 cm i res di f forsuto paizes: Fran-
ça, Auetria l l u u g i l a o Raiitt; nJU) m e t -
t' udo em liuiia (io oouta a Hespanha . 
c: j 1 gabinete , no roceborem-sc as ul 
tiiuas noticias, e s t ava reunido em cou 
sellio, dizcndo-sii quo, findo ello. dar ia 
a sua dcmis i f to . 

IÍJ»I>< t l 'u i i tee imentos polít icos, sft< 
os quo se n f e r e m á F r a n ç a o á Au«-
tria, sobre tudo a esta ul t ima, os qm 
mais sonsaç&o produz i ram. 

A demissão coiicct iva do gabine te 
Oupuy, veiu c a n s a r e n o r m e sv.rpreza. 
por s e r gc i a ln i^n to ftí«elto que toili. 
•s m n u b i o s ila Camari i e s t avam aui 

m r i d n a s m a i s c o n e c t a s inteliçõe. 
aconselhadas pelos s en t imen tos de cn 
t r anhado p a t i i o ü s m o , quo sfto 0 apa-
nagio do povo I f u n c c j , 

Não lètíto, p(,i c inquanto, bem (1. II 
nidi s «8 mot ivos que de t e rmina ram t»! 
deliberaçfto, h a v e n d o qneni os atri ibua 
á rc luc tancla quo cncon t ra ra iu a . ino 
didas dc cxtrcir iq l i go r iomudas cou 
i ra a RiBFíln» progress iva , a s sus t ado ra 
mento progress iva , do a n a r c h i a m o . 

E- ta vcl>ftO nfto pódo t e r plena 
acqniesccncla dos espír i tos i l lustr~dos 
e r o d o s ; por i n e , cr.', face dos mons-
t ruosos ^ t t c n l a j o s u l t imamente postos 
0111 prat ica pelos ana ich i s t a s , ri&o lia 
lepressAo quo se ja (i i i s u i a v d , por toais 
violenta quo pa icça . 

Esperemos quo o t e m p o faça luz 
sobio esto lado e rcuro da q c a s t á o ; 
sondo-nos pnrnii t t idq dot^io j á presu 
mir quo foram pondürosissinniH HS rnu 
«as q a o ob r iga ram a dcmit t i r - so o ga» 
hineto D u p u y . 

Os úl t imos despai h o m l f t o a u . i c r 
de r quo ser ia e s t o es tad is ta , <tu < 
Jléliuo, o ouc tu rc^ado du foriuiu letivo 

minis tér io . C r é s o , poréin, que sr. 
i Jupuy decl inará o encargo. 

Quanto á demissfto do gabinete ita-
liano, ora 11111 facto previsto, em face 
da s i tuação embaraçosa em qno Gir 
litti, pres idente do conselho, so viu 
envolvido, bem como os seus collegas, 
em razão das dlfllciildades na soluçtlo 
(Ia crise f inanceira, e daoppos ição quo 
nos úl t imos diius lhes tiiiliam alienado as 
sympath ias , nfto só do povo, mas de 
es tadis tas no táve i s . 

Segundo os teiegramrnas que temos 
presentes , cons tava qno Üanardolli, for 
mar la novo gablnoto ; o que, ta lvez, 
nfto chega rá a ser tuna realidade, a t -
ten tas as conferências quo o rei l 'm-
ber to acaba do ter com os srs . Crl.-pi 
e Ricot t i . 

Egua lmen to previs ta , como a ante-
cedente , e r a a demissão do gab ine te ' 
austr íaco,—demissf to que prosagiámos 
na revis ta pas sada . 

Rotneinorenios, expiarem io-os,os mo-
tivos da domissfto do ministorlo Taaffe . 

Ul t imamente , os j o v e n s teheques da 
Bohomia promoveram mamfos t içõ 
ruidosas, exigindo r e fo rmas democrá-
t icas na legislação imperial. 

O ministér io do condo do TaaITo cn 
tendeu dever dar sa t is fação a esso mo 
vimento da opinião, apresen tando 110 
Reiclisrath a lgumas propostas de lei 
sobro a r e f o r m a elei toral o a const i -
tuindo do land wcr da Bohomia, com 
largas concessões ao suffragio popular 

As propostas do governo foram com 
batidas energ icamente pela uris tocra 
c i a . 

A discussão tornou mu carac ter apai 
\ o n a d o nos cent ros políticos, 11a im 
prensa e nos comícios o rgan isad"- pi los 
operár ios , que apoiavam as ne-JoIas 
g i v e r n a m c u t a e s . 

No Pa r l amen to , e-oiligaram-se cont ra 
j gabineto os partido:: dominan tes . 

O go v rnu viu-se cnlfto obrigado 1 
d e m i t t i r : o. 

A c e d i a a detnis: So, o i.o^i-.adoi' 
Francisco J o s é oscoiheu o p r V i p o A i 
frodo Windi.schgrnetz pa ia .-fic es or 
Io conde do Taaffe . 

Ficou assiiu consti tuído o novo mi 
nisterio : 

Pres idente , príncipe Windiscl iginetz . 
c o n s e r v a d o r : 

Fazenda , o sr. P lencr , liberal alie 
mão : 

Cultos e Instrucçdo, o sr. do Ma-
leijski, polaco ; 

Commercio, Wurtubveud, l i l ral a l -
lemdo. 

O novo presi tento do conselho conta 
ipenas 42 am os de edade; per tence á 
i r i s tocracia feudal (1a Bohomia . li' 
-11 lio do celebre príncipe Windi ehgraolz. 
juo depois da :> volução da ls> | s foi 
ucunibido do cas t iga r os insurgente.-. 

' o rnando se muito imp qiulíU' pela uoi 
•lado cora quo procedeu. 

Os pró., iontes do chefe da a l uai 
s i tuação prognost icam uma política 
alais ou menos rcaccionaria , iiriiicij a 
nento c o n t r a as aspirações dos jovens 
:clteqncs da li Ic-iuia. 

Como acaha do ver se, o gabinete 
'st.i const i tuído com e lementos dos 
T«s par t idos quo prepondorain 1:0 
Heischrath : o conseivador , o ailemfto 
ihr-ral e o polaco, l i ' nm minis tér io 
le concent ração dos partidos modora-
los con t ra os par t idos (>;i.cr.ia-; - o 
joven tch<'/-'e e ro i t ros que são ladieac.; 
1 pouco nlfeiç c.nios li dyimiai tia. 

Não devemos oceul tar que a substi-
tuição do condo do Taa!f . \ culigorvador. 
mas oppor tunls l» o t deran te , por um 
principo de «enio act lvo n ultra-eori 
servador , causou viva impressão lia 
Europa . 

Como expl icar-so ? ModiOcw í o - á a 
i t t i tudo da Áus t r ia n a política e u i o -
p é a ? Nfto ú provável , nem o faz sup 
por a v iagem do Kulnoky, a quo iog» 
uos refer i renios . 

A Hungr i a o a Bohomia nfto •• a m 
io iuctai pela sua independência. Ain.la 
lia pouco fo ram encetadas negociações 
•ti11 o os principnes influentes daquellc.s 
l istados o represen tan tes frnucez< s, com 
> flui do os apoiarem nas uuaf aspi 
ações e separai -as ò.i Miplíco aiiiaiiçn. 

MolindrüJ euiii a Rússia nfto peimit-
t i ram levar a t e r m o aqriellcs t r aba -
l h o s : f icaram, porém, pendentes, espe» 
eando melhor ense jo . 

Nostas a l tu ras , á na tura l quo a 
l u s t r i a , vendo era risco do desiuan 
( l a r - so o seu (dill io, t r a te (1o lhe 
lar cohesão, estaboieiHuulo Min governo 

«nergico, talveu unorgioo du mais i 
e -cora lo ao mesiiio tornpo pelos exe r 

l ios dos seus ninados. 
E' possivol que a Mcdlr-a an. . i i iaca 

t r i t impl r : : luas quor-me pareeer o .eaa 
resolução do imperador Francisco Jo.-c 
longo de reprcsoi l ta i força, in iiea muito 
receio o pó'!o '<• 1 0 siynal d i derro-
cada da t i iolico uüiançH, em quo a l ia 
lia, a i l l r n u so, u&o podutá Miitentai 
por muito tempo a sua posição. 

(Cünlin úa» 

- > A F R , • « 
- j Â t l j Uai,^) 

S. J O S E ' 
A Gioconda, uma das operas quo ò 

nosso publico maio aprecia, a t t r a h i a 
"Xtraordinar ia onehento 110 S. José na 
uoito do unto-l iontem. 

Os applausos ga l a rdea ram os p r in -
ejeaes a r t i s t a s e o bravo maes t ro 
Maln-zzoli, a c u j a dedicação dove a 
companhia Sansono 03 f avores quo 
Ilio tem dispensado o publico. 

- H o j e canta-se a Cannen. 
• * 

POLYTHBAMA 
Nilo houvo um logars lnho desoccu-

pado nos espectaculos do domingo o 
, egi inda-feira . 

A II ,nt, 1 dr la Pinta con ta cada 
noite maior numero de faná t icos ad-
miradores quo el la sub juga com os 
seus gostos de uma garr id lce sub l i -
nhada. Cm vordadoiro deraonlo a 
musculosa e m u j b e ! 

A companhia vai annnne ia r em bro-
ve, ao quo nos consta , novos e in te-
ressantíssimos t r aba lhos . 

R. CLUB GYMNASTICO P O R T U G U 8 Z 
Recebemos 11111 gracioso convi te p a r a 

o saráu dramát ico que so devi- c a l i -
sa r 11a noito de 3o, offorecido pelo 
corpo sc.enico daquel la associação á 
diroctoritt do Club. 

<> p rogramma consta d / l orphá 
driima em cinco actos, o Toribio, '!!) 
da engraçada comodia 0111 ' u m 
a c t j . 

O 
pina; 
a f e 
do c 

o a 
rarií 

Club dos Dcinocraticus, do Caiu-
-. honrou-nos com um convi te pa ra 
ia ijiiu celebrai 1 na noito dc .'11 
nrei . i . ' , para so lemnisar seu 40 

'•'ei a io. 
1 ia into com o e legan te c a r t ã o 

m . I' veiu u m a ca i t a era que a 
11:1 ctoria tio luli cumpr imen ta 

redacefto em te rmos geot i l i ss imos 
4" ' ficamos su inmamonto peiiiio. 

I S o t c l ( l a i l l i i g a l l o 
R u a do Braz, n . 199. 

ÍM FRESTE tá tSWÜt; 00 l!0".TE L BÍ-'.Z 

Pe l a S e c r e l e i a da PaZ"ndn v i l sei 
•ollocada á disposição dn agen te Tao 
credo de Azr -. .',,. a qnantui lio ó:' 0 S, 
em vez do '_':"it>.ií, j á niictorisaila, para 
1 dosearga de mil burricas d" c imento , 
p a r a as ob ra s do aguas o e x g o t t o s 
lesta capi ta l . 

Em conformidade com o aviso 11. 
2 02fi. do 2 ! do corrente , da Secret 1 
ria da J11 ' iça. que pediu pa ra ser •.•nu 
cortado o deposito do g s? d o q u i r t 
do 2" ba ta lhão da fo iça publica d. 
Estado, f o r a m dadas n? pcocisas p io 
videncias pela Secre ta r i a da Agr icu l -
t u r a . 

COCHElíiA <t i m DÍRff,' » 
s PAl3.o-l.HM-o tMlAROUOUS, 47—B. 1'Aur.o 

am.^u'1 iln lu l.i í*a«su ili, enrros iln luxn. 
urvlfu ilo tliA 0 ,lo ni.au frevos rmjilii.uít. 

O Inspoctor do 2" l i lkhl i to cnmmu-
nicou II estai,-»!) policial do B m z , ás 
5 112 da t a rdo 1I0 hoiitom, quo fõru 
encon t rado no 110 ' f an i -ndna t r hy, i as 
p rox imidades ila rua ile S. l o tano. o 
cadáve r d "um indivíduo dn cor pre ta . 
d< calço e maL t ra jado , j á em adiau 
U d o es tado de pu t ic fac i . ão . 

Nada mais no sabe do facto. 
O cadáver ap resen ta nm fe r imento 

pouco ac ima do r«lcnnh»r . 
A auetor idado l av rou o competen te 

t i - . t uo . 

212"1 CONCSIIIY). —27 DE DEZEUBKO 
(Das 7 1,3 ás 10 da noite) 

1° Mazuika russa , Czarii.e. fi i nno . 
2»—Symphonla, ZanetUi, AUÍIT. 

- P h a n t a s i a 11. I ílo ltob',to il 
Dirimi, . Mcyerbecr . 

1 " - V a l s a , 'PiéHj.dic. Wald teu fe l . 
,'>•>-1'liAiitusia do Don Jnan, Mozart . 

— Chanson du Printempt, M 'iidels-ti° 
sohn 

7» —Adagio da. Sonata Patheti. i "ti et 
hoven. 

fj» 
"—Valsa, Künstler Lebcn. Strn:- s . 
0— Prussian Mir.rk, B c r g e i . 

Pelo nosso Estado. 
Santos . 
(I c (nnmand; , n to da canhone i ra i u -

gloza W.cer, acompanhado do cônsul 
inc/og. foi no sabbado, ao meio dia, 
visi tar o comiumidaiito do dis t r ic to mi-
l . tar , ' o r o n e l J a r d i m , o os eommai i -
(luirr--, «;,..: corpos aqui des tacados . Foi 
coid",i!:: : ..to recebido por mui tos odi-
ei;,'. ilo policia o do exerc i to , p r e s -
tando-lhes estes todas as h o n r a s duvi-
das aa seu posto. 

—Cont inuam ns que ixas dos p re sos 
recolhido* & cadeia I0011I. no sen t ido 
de não so lhes d a r uüí a l imen to ul-
giim, fazendo-os a:,sito p a s s a r pelas 
to r tu ras da fome. O Diário peito pro-
videncias pa ra s eme lhan te ( loshuma-
nidado. 

h é so num offlcio dirigido yob, trr. 
dr. Bento Bueno, delegado do policia, 
ao .-r. in tendente do l lyg leae , em re-
lação ao f cchamen to lio Ilolcl ile íii 
tnarirui: 

« . . . Declaro-vos mais q u e é Hrmo 
proposlto des ta delegacia e x t i n g u i r 
g rada t ivnmento todos o^ Tocos d e i n f e -
eçfto e cornipçfto, ijiio t a n t o prejlldl-
cam Cita iuipoi t an to cidade. » 

Bragança . 
F i rmino Kmiiio de Morau* a s s a s s i -

nou com dutta Bi .idas, u m a no peito 
o nu t r a uo braço, o 011 cotie.nHhado 
J o s é Cardoso, vulgo José Cunho to . 

O assass ino foi preso. 

• . 

S. Carlos do Pinliol. 
Agradecoinos a o ti soo coüeira ila 

Ordem e froijretso a t ranse i ipçAo do 
nos do li, o. Inon iisslm, 
a gent i leza das sua.; r e fe renc ias a ( > ü 
folha . 

I C I t x t i - M . M o i - n t i , 
C u r a toda a s y p h i l u . 

J o s é Vieira queixou-po fio p o t n po-
licial do Braz q u o note -b-o i tem, ius 
0 1|'2 horas da ta rdo , fé ra offuoiHdo 
na cabeça per nm Indivíduo que n*» 
conhece, o qual so evadia an t e s que 
a p o l i d a o c h a m a s s e a contas . 

O íe i i rocnto foi julgado levo. 

' i 

r i 

A PAULICÉA 
igua lmen te voltou o nosso mundo 

olegauto a animai os concertos que se 
roal isam todas a s noitos nos confor -
tav. is sa ldes da Confeitaria PauJUc/a. 

.1.1 apparecom alll formosos olhos a 
• i . cln irem os românt icos crieít qno 

suspiram dor idauiento com as not.w 
piai , /el i tes dn .4ec Maria do Gounod 
" " •' "Oteiii prur idos choroographlcos nas 
i d a j . . . dos pós, a o ouvi rem a Som-

; uwrnnrhtstvawne de Gung ' l . 
: A jiau Itor deixou, omllm, a tompe-

i . :uru te.pida o beatillea da sa la do vi-
; sita.-; em quo a munui discute economia 
I domestica coin a vls lnha do lado, era-

quanto 115 meninos cochicham eontl-
(leBoias sobro os namorados , pa ra vir 
p a s t a r a lgumas hora* n o ambien to 
ar is tocrát ico da 1'aulicca, pa ra g r a n d o 
a '0grão do aue tor d " Taoipolim, q u e 

j anda tentado a commet tc r u m a s indis-
I ereções sobre toib ttes Q eftres do olho» 

0 matizes do cabellh» o dona l res 
I nhor i s . 

I :: Ir bilhoteiro incorriglvel , es to 
I ÜIISHO ,-ollega, sempro 11 p r o c u r a r pro-
; textos pa ia : ipp io \ona i - s . ' e sp i r i tua l -

mente , j á se vi'., do sexo pelo qtiui 4 
capaz (Io qu( brar lanças o br.ugaliis, 
1 laudo u sua b ravu ra do p o r t o espi-

nho pod( r ser util a u m » 'danm g o n -

I Voltou a ooricorreiicia ú Paulirea ? 
Venliit (io lá ca>a mftu, amigo Coelho ] 

- — - • • — 
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O C O M M F J Í C I Ò D E Ã . P A f l t . O 
T E L E G R A M A S 

SERVIÇO CSFICIM. DO "COMMSCIO I I SiO PULO" 
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H t o c k d o e n t i á , 
l » a . H O O a n e c n * . 

- C i t m l i l n : 
• t : i m > n : - i o , J < > 1 • 
R o p o s K n d o , 1 U K | H I . 
— H n h n r . i n o i i , » 3 í 4 S O 

o ' í : » v j o o . 
— F n z a « i n l u m « i i í o r 

v o r d a i l o l r u m o u t o l i i H u p -
l i o i - t a v e l . 

— « » l i o t p l l . n l i I « H . F r n n -
c l a r o < l e P n u l n f o i t r a n s -
f e r i d o p n r n s t r u i i I » u -
i | i i o « l o ( D n x o . 

— K u t o i - i - o i t - x o n t u i l i g a 
o c o n h o u i < l i i p n t «Í i i" o 
n i a i l n m e I t v r r o c l i o r . 

S A I M X O S , « O 
K n t r a r m n l i o j n i i c s t o 

p o r t o <> t v n | i o i * « 8 f r a i i -
i - i i z o * < R H | ) n g n v , > p r o e o -
« l 4 M i t < i r l « B I I O I U I H A I i - O H , 
c n f K H v n r l i i n « « m i o i - o h , 
« I > I I « Í Í ; I I : M I O SI S i : u ' l V N -
I H I » A ( I t m i r t f o K i i o , 
I I B M : i i * i * » l l i n , c o m st m o s -
m u C I I I ' K » o s i o a l u o m i i n n 
C o n s l K n a L a i - i o a ; b a r c a » 
i i u c i o n o l « t s i o A i n a / o -
n n « - , « I o l * o r t o , v a i ' l o s 
K P i i o r o * , á o n l u n i , o « 1 " 
l o n i ã - A t l a n l . i ( . ' , > t l R » , S t e r 
l > « o l , c o m c a r í j a d s 

• " ' " a u l o l t a i l i v a y 
C n m p a n y . 

— M u l i i u a b a r c a u H o m ã 
« O r l o u , » p a r a l » o r i i . » m -
l > u c o , e m l a s t r o . 

E l i x i r M . S í o . i t l o 
C a r a o rhoumat i i i u i . 

CARTAS DE LISBOA 
DEililIUIlO, 4 

Quando ostaa l inhas c h e g a r e m ao 
s o u dest ino, m u i t o s doa nos sos compa-
t r i o t a s rosidontos nosso vas t íss imo paiz, 
lifto do so itir a a l n u u laneoada pela 
saudado , ao lombrarom-so da tosta do 
N a t a l , — a fos ta do lar por oxcol lonc ia ; 
a o r eco rda rem os oos tumos singelos, 
adoravo l i i ion t ) s ingelos. d a s suas loi-
r a s , ospecia lmonto da noi to ilo uon-
uoada , aquel lu noi to hioividavoi, unloa. 
» cela f r u g a l o ruidosa, ondo nüo h i 
t r l s t n r a s quo não s o n l a i u o a legr ias 
q i o não vivi l lquem. 

A noito do consoada, sob re tudo nas 
p rov ínc ias do noi to, n inguom ser ia ea-
p iz do a doscrovcr , por mais delica-
d o s pr imoros quo tivosso íi disposição 
d o sou i n t en to . 

Oli quo s a u d a d a s 1 quo s audades I 

De ixemos , porém, o sontimo.italls-
m o , quo não ó porfol taraonto admira-
vol , quando nos cumpro t r a t a r do as-
s u m p t o s mui to posit ivos o aié mesme 
n a d a agradavo i s , como a lguns quo nos 
th»tao a s a l t a r dos bicos da pomia 

Pr inc ip iamos polo mais escabroso do 
todos—o j u l g a m e n t o do d r . Urb inodo 
F r e i t a s . 

J5ra esto o a s sumpto principal das 
conve r sações dos úl t imos dias . Pr in 
r i p i amos pelo fim : o dr . Urbiuo foi 
condenraado no máx imo d a pona, isto 
l \—em 8 a n ã o s do pr isão maior eoilu-
] a r seguidos do 20 minou do dogrod i 
e m possessão ilo África do l i ei isso 

-«om pr isão oo logar do degrado, ut-
t endendo ú p r i são prevent iva que tom 
Eoífrido o n a a l t e rna t iva do 28 annos 
do dogrodo, com 8 annos da prisão no 
logar do degredo o nas cus tas o sfcl-
Jos do processo. 

A dofoza upp-l lou. 
Agora «oja-nos licito dizar ilur.» pa-

l a v r a s , accon tuando—quo nenhum i i-
" . t e rosso modia to ou immodiato - como 

j á oserf lvomos—poder íamos tor na ab-
so lv ição ou na cjndo.Uiiação do aceu 
s a d o . 

A c o m p a n h á m o s a l toulanionto as vá-
• r i a s poripocias do j u l g a m e n t o , serviu-

do-nos dos j o r n a o s do íJoi to. porqau 
o s do Lisbõa, a lém do dultc.iontos nas 
lnfoiViavúos, p r o c u r a r a m , quasi todos, 
indispor a opinião con t ra o dr. Urbi-
uo ; pasáuios c i u i todiV a exaet idão o 

«O cr ime, vordado vordado, a inda 
6 problomatico exis t i r , soguado a s dls-
,'UfsOes módicas. 

«A his tor ia p o r o ; r l n a do accusado 
tem rea imouto u r n i sombra , quo a 
enodoa. 

< S e m p r e c o n o c t j o o s tu l i o so ( o m 
giundo a p r i v o l i a m o i l o da sociedade, 
quor no professorado, quor na clinica 
em gera l o atò e m especial na s m a r a 
vl lhosas cu ras dos leprosos, o quo a t é 
hoje n inguom mais conseguiu. Tom 
sido esmolar . Os discípulos gos tavam 
dolle, j á pela c l a r a o completa e x p o -
sição d a s dout r inas seiuntilloas, quo 
lhes ensinou, o j á pela del icadeza o 
amizade com quo os t r a t a v a . 

Os collegas, s im, ossos não o po-
diam v i r , mas, segundo mo tom afllr-
mado possoa compotouto, 6 sómouto 
por d u a s r a z õ e s : 1" porquo quando 
Urbino ora soc ie tá r io d a Escola, ora 
r igoroso para com os oollegas, oxigin 
do-lhos quo cumprisaom A risca, como 
elle, os sousdovores; o 2 a porquo Urbino, 
com u m a potente intolligoncla o u m 
a t u r a d o estudo, os exoodia. doixaudo-os 
a pe rde r do vista, sa l ientando-so ultima-
monte eniu a c u r a (la lepra , quo é o 
liais admi ráve l r e su l t ado dos tempos 

ac tuaos . 
I jovava mala earo que as vulga-

r idades médicas nos p reços dos sou? 
t r aba lhos clínicos, m a s out ros , que 
monos valem, ou que polo monos não 
> excedem, levam mui to mais caro 
como Forre i ra , F rauk l in , Mala o ou t ros 
mais . 

Is to são ve rdades avor iguadas . 
Con t r a tudo isto n ã o acho senão 

a l iga ra d 'Urbino sor pouco sy iupa 
tlilca o a sua poso a l t iva . Ü o lha r t 
ponotranto, tlxo o huiuido. 

« A pr imeira abordagem, eo r ree t a 
de ma i s em del icadeza sória, impo 
nouto o duiui i iudoru. ú desagradavel , 
como a tosara (la sua e s t a t u r a . 

« En t r ado oui relaçõo.;, poróm, 
out ro . K' um assombro , quando fa la 
om sc lenc ias ; m a s 6 qua>d infant i l na 
conve r sa sobro coisas da vida vulgar, 
chegando, pela d is t racção , a ser a cada 
passo contraillotorio o a tó inepto ; mas 
em todo o caso, ò delicado o a t t en 
cioso o a l g u m a s vezes expans ivo o 
jovia l . 

« Vivia um pouco isolado, por causa 
dos s e u s incessantes es tudos . 

Muito sorvlçal o prostadio pa ra 
quom implorava a sua protecçfto, a inda 
quo fosso possoa dosconhocida o hu 
mi Ido. 

Podomos ailliinçar quo osta noticia 6 
dest i tu ída do f u n d a m e n t o . 

Ouv imcs dizer quo n Companhia de 
«nlflcnçAo vai o rgan i sa r u m a eoopo 

at iva do consumo, sondo mant idos pa ra 
os socios os ac tuaes preços da venda 
com o desconto do 5 0|0 no pão de 
II) réis o li> 0 |0 lio pão de luxo e lias 
massas o b.daelias. Pe la s informações 
quo pudemos obter , sabemns quo o go-

erno ou t r a n a coopera t iva com o ea 
pitai do 120:000$, cor respondente á di-
vida da m e s m a companhia á nação. 
Comquantu n e n h u m jo rna l t enha dado 
osta noticia, pareço quo o cont rac to 
foi j á ass ignade, recebendo o governo 
120.000 acçOes ao por tador . Dinem nos 
mais quo a idoa lio governo ò ili.-tri-
bulr e ssas acçõoi pelos empregados 
públicos quo aponas recebem motado 
dos sous voncimeutos. 

Corro ins ls tontomento quo o governo 
pre tendo mantor -so om dic tadura , logo 
quo dissolva a s Cortes, aliai do pôr 
om execução immedia ta a contr ibuição 
ndus t r ia l . D i z s e quo a l , iga Iiiboral, 
> sou turno, ilá o seu apoio a tudo 
isto, e quo o governo, em compensação 
dos seus bons ollleios, lho concedo,pelo 
meiim, iluzo cand ida tu ras . 

E ' o quo ouvimos dizer o o quo ro-
petom vár ios j o r n a e s d a província, ba-
soados nas in formações quo daqui lhes 

ommunicam. 

Ainda ostá penden te o processo de 
aposentação do cônsul gorai do Por 
tugai no llio do J ane i ro . 

A'corca da sua subst i tu ição, n a d a ha 
resolvido por omquan to . 

Nos c í rculos políticos fala so om quo 
um in ipor tanto h o m e m publico o quo 
já foi p res idente do eousolho do mi 
nlstros, resolveu abandona r a eliolla 
nominal quo exe rce em um dos par 
tidos mi l i tan tes , r e t i r andu-so da vida 
polit ica. 

O cavalhe i ro a quem so al ludo ó o 
s r . Autonio do Sorpa , que, roa lmonto 

e l i o f o . . . do si mosmo. 
Quien todo lo «finda no par t ido onde 

8. ex . tevo Uma g raduação eminente 
o onilo occupou u m a s i tuação prep m 
d iranto, é. polo quo so es tá vendo, o 
sr. J o ã o Franco . 

Kmtim : t i n h a inountos tavolmento 
v i r tudes o merec imentos , o m a i s quo 
tudo e r a doido pela mulhe r o tiliios. 
J á t i nha um pecúlio das suas ocono 
mias , quo o rçava por uns 18 a íl) 
contos de róis, seiu nada tor recebido 
a inda , da parto da mullior, a quem o 
pais uada deram, nem ello lhes pediu 
Os sogros e r a m objec to da sua com 
plota es t ima, quo lho p a g a v a m na 
m e s m a ospocio. 

« Os sobrinhos a n d a v a m quasi som 
pro por casa dollo o b r incavam com 
os lllhos, o por lá comiam, especial 
m e n t e Mario, quo quasi todos os dias 
na vol tMdo colloglo, v inha assist ir- lhe 
ao j a n t * , do quo so ut i l isava. Na vor 
dado, não posso comprehendor noi 
quo ello tlzesso tal cr ime, nem com< 
con t ra ello, num momento , so levaa 
tasso osta tão port lnaz como crudo 
l iss ima guer ra . Acrescento so a sove 
l idado cuin quo ello a l l l rma a sua ab 
sn lu ta innoconola o á s vozes em eon 
(lições o por fo rma quo não deixam 
duvida . A mulher , u m a san t a o mar 
ty r desdo a prisão (lo marido, osti 
nia-o poía ló.'ii a ma i s pronnnciad; 
dizendo que sabe dum modo indubi 
tavel quo o marido ó iiinoconto, pois. 
so não o f i r a , posto en tende r (lo se» 
deve r não o abandonar , não se sacri 
Ucarla por elle. 

< ií coito quo ostas coisas podem 
sor Ilibai das t r i s t í ss imas circuoistan 
cias quo os rodoiaiu, mas é cer to qu> 
o modo, a convicção o a nunca (lus 
ment ida constância em taos a l l lnaa t i 
vas, faz-mo crôr noilas, 

« O quo om todo não porcobo é est» 
g u e r r a a t roz , som t réguas , s empn 
creseento, f a ta lmente uniiíquiladora. 

« 3oi quo a lud iondez do cr imo [)óu«-
tor causado o. sa m á vontade, ma? 
a -lio a dom.isl ulo apa ixonada para nas 
cer só -.lesse fundamouto . 

« o Uiuino e s t ava Ia.içado no mar 
Agoiiy n inqtq-c rio e s t e i t o r da agonie 
do afogado, i 

U« s a -nos apenas dUei- que o que-

Vai caminho do P e r n a m b u c o o dr 
Antonio do Souza Pinto, que desde 
fevere i ro do 181)2 estovo em Lisboa a 
confeccionar o Dicáonario <?•• Liyi.il,t 
ção ( 'ommcraiU Brasileira, o b r a d 
limito va lor para as classes judicia l 
mercant i l o mar í t ima do Bras i l , que 
já so acha publicada. 

0 (lr. Souza Pinto 6. além do j ú r i s 
consulto, um l i t torato muito notável . 

Pelo acto do l õ de novembro d 
1S89, foi escolhido para prosidir á In 
tendência Municipal do Kecifo, pres 
taudo nessa quaüiiadn serviços do su 
bida importância . Nessa mesma cid.idc 
o:n c u j a Univor.-idailo se formou, gos 
segundo nos in formam, dos mais invo 
javois crédi tos como advogado. 

O dr. Souza Pinto é nosso rompa 
t r io ta , como Ilibo do Porto, donde em 
t en ra odado foi pa ra esse paiz, com o 
intui to do seguir a ca r re i ra eonimor-
clal . 

Hmpreg indn so no Gabinete P j r t u -
gnez do Lei tura , alii so en t regou ao 
es tudo das le t t ras , para as quaes ro 
velou sempre uma excepcional apt idão 

15', pois, um dos mui tos port i iguozes 
q io no li asii são a gloria o orgulho 
do Po r tuga l , 

(Cojitiníia) 

h REVOLTA 

Ho referente ao c r ime a t t r ibuido 
maioria. 

va lo r doa depoimentos fei tos pelas tes 
to iuun l ia i de um o do ou t ro lad.i, u, 
f runoamen to , a o le rmos a sen tença , 
quo aliás e spe rneamos , l l c imos n a du-
vida do quo tal sen tença eondouitiassn 
uiii innoeonto ou uai c r iminoso . 

T e m o s aqui á mã i o Cuit'eio d i 
Tarde, n a m o r o 1 12? ,—jorna l redigi 
do, como j á dissemos, pur um advo 
gado distinctlstilmo, o doutor Barbosa 
do Magalhães , o nollo so dá publici-
dade a u m a ex tensa car ta , uscripta 
m s vosperas do f amoso ju lgamento 
da qual , para t runqu i i l i da jo da n issa 
consciência o pa ra iiabHItairá >s os lei-
t o re s a f o r m a r e m o seu j u i a i sobro o 
coleborr imo proiosso . pedimos veala 
pa ra t r a n s e i e v o r o s e g u i n t e : 

«Koi buscar su proposl tadamonto o 
. j u r y d i comarca de Paro-los, preto-

n n i o Villa da 1'elra, 1'Ovo.i de Vaizim 
e S i u t o Ti iyrso . Iodas muito mula pró-
x i m a s do qu < aqu lia, e to Ias s j r v i 
das por «Viiinli is do forro. t i . lerem 
s a o s r a r azão ! Jí' porquo, apesa r ilo 
Urbino nunca ^o i n v è r iut.Oüiettíd > 
na política, o irmão 1'Yeitas "or t i iua 
ura regouorador o iiitimo (11 J o s é Mo-
re i ra da ifoiixnita, t endo ató fovmaiiv! 
UII1 elub III K t n i l t Al ta para votar 
com J o s é Aloreira o com o• m lis que 
en tão per tonciain á c h o f i t u r a do p:ir-
tido regouorador aqu i . 

«Scindi.i-su aqui es-te part ido, comi) 
saiio, porque os Ar royos quei-oiiii a 
snpraii iaciu. 

«O F re i t a s For tuna tieou eom o Jos i 
Moreira, com quem. a l iás os tá ago ra 
de mal , exac.raiiiento por causa d i 
quos tão do Urbino. 

«Do modo que tleon Urbino despro-
tegido e o I rmão dospio ligiado. O i A r -
royoH doa ram senhores üas io l l .nnc s 
tio IInado J o s é Oui lherme, vulgo o I M 
do P a r o l o j , b ai.,1,ti com [ u l a a i n -
lluoucia om tal localida-.lo. 

• Niis u l t i m a i o l i l ç j* s . os Ai ròyoi . 
manda i anl propor uo 1'roit n Foi tua i 
u iua t r a n s a - ç ã o , i i to 6, que trabalha** 
so por olto i no Por to , e quo ellos, em 
t roca , p u n h a m o Noticia,» a favor d t 
s. ia c a - m . Büo, porém, não quiz. por 
n l i q u õ i e r m i i s s abo r d ) poüt i i a 
Da | u U gu i r r a ««iiituaiisini i «out a < !| < 
o UrqiHp, p ir A í u qu > n n b f u a d a 
j i iouto o pó Io forir. 

Vieram, pois os j u r ã i o s (1' Pa ro le i . 
o logo 03s i gi u.: j no rege :adores so 
uo l rcou do í les ; li nã > o i.ií.oitos eoin 
l i to , - t r j í o u n o s g u i r . l a l j i íi v i ; U 
por pollctM á y o : i i i . u . l i sú p u a 
quo u do foz i Di ii u pus<a u!)Ji\l:i'', 
rau taiuUu.il p a . a í ü p i j . i i r o :i a< suas 
o p i n t ó n . O < j u r ado ( d o Pa redes s a i 
liil ' pobre-; lavrVUreri, se:u n meu t 
l i oçã i d i c iis.í B l g i o i i ilestu n iuod i , 
tioado a t ó u m i v o r g m h i pa ra o Por 
to .o a tó para Port i ig il q i i um tal Ju> y 
v i n h a j u l g t r o m u s e"l 'liro fo1 o cri 
mo, do q u j l i i luuiúorla e m P o r t u -
g il 

<X< J ú r a l o s d o Villa d j C o . i l i M u 
o s t í d o g u a r d i J j s d t y i j sa i t fó. o i a . 
a c e r e s c o n J o turow-ul i io «eo-upaii l ialo-
do s eu ailoiliiisti uKi-, quo so Instai 
I J J coiu olles IIJ i iotel An cara tfQuru. 

«;,'4o mo d i rá d j i i d o v o u esta cs 
p a n t o s s OU lia que a t o J j s to, lf a r r a s 
Wdo t 

W m 

Urb.ii:> foi approvado ]• 
i í ' provavol quo u iíiUitro coliega d-

Pur to se ja minuilencioso no re la to d-, 
j il^4H)ent i; o por is io puinus ponl 
lliial sobre t i o ingra to assumpto . 

A dissolução das Cor tes é facto con 
summado . Hojo roun i o conselho d 
ministros, pa ra marca r o dia ci: 
quo o decroto dev;. sor apresen tado a 
conselho do Estado, quo o vo ta rá , se 
guudo so diz, por unanimidade. 

E' bojo á noite ap resen tada nu So-
ciedade de ü o o g r a p h j a uma propost. 
p i r a a celebração do centenár io d 
descoberta do uamjtilio inar i t imo par 
u Índia. A proposta ó assiguailu pelo < 
s r s lieis S . r i tos , Ca inara Pes t ana . Jo.-
Benovides, Silva Telles, M ir t ins d 
Cijrvaiilo, Fialho, A. Vaseoncellos 
outro», 

Tem estado g r a v e m e n t e en fe rmo o 
glorioso poeta do Campo de Flor 
J o ã o IUI I)ei!S. Fomos lia pouco saber 
noticias do gran. lo lyripo, l?stá b a j 

i , :nte m Ihor, u r i s r ã o desappaie. ie 
a luda o perigo quo tem corr ido a su 
preuiiwn vida. 

Q ieiem mahOfler uni político M i » ^ 
— li ' o s r . João Arroyo, o ant igo n 
publlcano rnrmjJ. ho jo monarchico def 
in teressa Io, como so vai Vél'. 

O seu allsta::i"iito nas lilás nionai 
chie is está lho produzindo : 

D i Companhia do Nyassn, fiOCS -
da Companhia líoal, 2 t i ><>í — d i Cuu 
panliia d i s AL'O<IS, I-.-. U03 - d i Con 
paul iU .Io Prado. Dl) S — da Compa 
n h i i do Cl iz l ; - 0 ) l — da Companh 
ilo Bizar i r t , DJOJ — lonto da Univer 
sid ido, 8 M $ - t o t a l : 7:7"0¥, 

Então, quo noa dizem a isto V Vul 
ou não vnln a pena sor a g>nto u 
fur ibuudo q u e b r a - c a r t e h a s *í 

Os jo rnaes i p s tu m u n i u yn|t 
ao boato que tem circulado do imiiil 
ii oito crise minister ial , d i io i r lo que 
sr . 11 ' rnanii i io M iciia jo se á subsl 
tqiilo na pa-'-ta das Obras Pilhllpã1* poi 
s r . Carlos Valho.oi e q io o sr . F r e i 
l i w A rouca irá p a r a a p i - t i da Ma 
riiih». 

s . ibemoi se Isto s.irão sl-npl 
h a l í • < do eu c i o ; in i • o^ qne b'-tic:a 
fno e:u a-s! i :uptoJ do a r t lmanh is pi 
i,t!".ls a lHnii ini que a re-MblpO-deá 
p i la co:i h J e r a r se o tlsa assento 

Q I T I U r a <> o s r P u - v h h i i . \ Li;/ 
ítiKrril quo o filiado Josó Júl io it 
dnj í i i r s , om ai t : ; ío pnblleado ,:o ''a, 
mveio í" 'V l'.tit,i app- nidoii • espr 
ele d o p i p f t o >, ilnl1!» TOU T|i:i |i( dar urbi 
ct orbl que ii.pi-elle jr-n !l|-i t -ó (K}||i'i(r" 
e r a neves a r o pe rm nisci-r no mia* 
/orlo p i r a sa lvação da p á t r i a . . .«p da 
bata t 

q iasi todos os j o n i i - s ilizoun 1 
tom que o s r . P l l l lu i ro l l i i g i s Muni 
llb«lldoil 1>|0 a dileeyd I 
m i o ü u n h i . 

NO RIO 

Temos a reproduzir noticias do Vau 
do 14, 2õ o 21) do corroilte. 

I teduziro nos quan to possivi l essa 
t rauscr ipção, l lmitondo-uus aos la.-to.-
do maior g r a v i d a d e : 

Dia IM. 
Toda a noito o toil i a madrugada Ira 

balh irum as l e r ç a s q u e se apoderaran 
la i l i n do Mocaiigurt Orando. 

A fuzi lar ia nunca so in ter rompia i | 
lu v e z e i i | q u a i p l o OI|VÍ;I- |IO a v o z l i " 
anlião lá assustado na véspera. 

Pó lo so nüli m u q-ie dai :mto a actunl 
evol ta nenhum out ro canhão tem tra 

bal lrulo como itquelio cm igual periodo 
do tempo, oa|ei|lan.io-so em mais de 

10 os t iros dados desde quo uliegi. , 
to planalto da colina. 

Os royoltusos ucetipam a ilha do 
Viannn e talvez fosse fauil di-aalojal-os. 
ázei ldo incendiar os luat tos o pastu-

gens com t i ros de roclia-fogo. 
A' tarde , quando chegou a hora lia 

bitual i(o combate eil tfo as for t i t lca-
ções, as t r iucl |e i rqs dos nossos yalon 
es soldados, senhores da ilha, quu tão 

br i lhan tementeeQnq l is taram, f r i m \ i -
s adaspe laa r t i l bo r i adoVl l ioga ignon I lia 
Ias Cobras o ci!|Z;|ii ir Almiran te '/'o 
nuindtire, que a seu turno por ppuco 
não foi att i i igido pulos canhOis do hos-
pital do S . J o ã o Bapt is ta o da Ponta 
Ia Arninçãu, 

D u r a n t e o combate nada ocoorreu (li) 
notável, a não sor um projectil da ce-
lebro Vócà, de S João, quo explodiu 
na praça da iliia das Cobras, du ran t e 
o ti':ih<jil|o ({a ^uarn leão das bater ias 

— Appareceu ' l |0"(elll, peiq p(ii'npira 
vez, a bandei ra branca nas mura lhas 
da ilha das Cobras n no lailo do p a -
vilhão da Uepiiiillcn, quo ali se con 
serva , apú/.f»r (|o mailifcsty do Sr. Sal-
danha da U a m a . 

— A' noito, cerca dos I horas , e 
I l irante Si) minu tos talvez, o u v i r a m -

se for tes detonações de canhão do t i ro 
rápido, iuet|!qll|u({qriti: e f i ^ i ! ; e ram :i 
for ta leza de Vi|leg:iignot| o a i |ha das 
Cobras quo a t i r avam est i ipidamentp p i 
r a f e r r a 

Pe la r q a i|o Qqvidí;| ', <qi) f re i | ' o ao 
nosso osorlptorio, yqrlqs prejocf ls pas-
sa ram sibilando. 

— I'iiIlocou liolltem, ás 1U ii horas d i 
manhã , o pequeno A r t h n r Gonçalves 
Por te l l iuha , a infeliz victima de uma 
bala Ivropatseheek, expudida polos re-
voltegog. 

— Foj rupiijhiifo qo hosfiltal (|a . \pse-
ricordin. fer ido por ítala d1- foj>il, no 
brago direito, O eidadã i Franciscq Rit-
mos da Costa üu i iu iraes, do :iú niiiigi do 
idade, morador lia freguezltt do l u l n -
uma. 

— Ijrí} muito g rave hon tem á noite 
o es tado do muído i|o b invo (joiionjl 
Telles. 

VÍIIU», q u q ro=pondou f r aeamon to Á 
provocação. 

Con t r a o Almirante Tamandare' o 
ilhas das Cobras comba te ram, a lém da 
Armação , as bator ias do hospi ta l do 
S. J o ã o Bapt i s ta do Nicthuroy e a for -
taloza do 8. João . 

O nav io roboldo respondeu aos dois 
pontos com m u i t a f roqnoncia , e a i lha 

a s C o b r a s a ' i rou p a r a os lados visa-
is por s u a s t r inche i ras . 
Cresce diiirlaniouto o n u m e r o de 

bens pa t r io t a s que p r e s t a m seu cou-
111 so ao batall ião Bonja in in Cous tan t . 

Ainda l iontem a l i s t a ram so mui tos 
c idadãos . 

Hojo roeoborá ello u m a companhia 
do b ravos mineiros, quo par t iu houtom 
á noito do Ouro P r e t o . 

Essa companhia denomina - so Silva 
J a r d i m . 

<E' indiscriptivol , diz ura te logram-
111a da capital do Minas p a r a o Pai2 
o enthiisiusiuo d o s j o v e n s soldados da 
Ropublica. 

E u o r m o mult idão, n u m e r o s a s fami 
lias, o pres idonto do Estado, secre tá-
r ios e che fe tio policia o mui tas pi 

as g r a d a s fo ram á ostação levar 
suas do pod das , quo f o r a m tocan tes o 

omnioven t c s . 
Mais do 2.01)0 pessoas r epe t i r am 

vivas ca lorosos ao g o v e r n o legal o á 
Republica, quando par t iu o t rem Io 
vaudo os primoiros soldados quo Mi-
nas env i a para a sua defesa . » 

O goneral do divisão J o ã o Ba 
pt is ta da Silva Te l l e s snccumbiu á 
ne ia - l io ra da m a d r u g a d a do hon tom, 

vic t ima do cumpr imen to do dovor , 
sacri l lcado peia própr ia co ragem o pelo 
proprlo stoicisiuo. 

0 gene ra l Tellos foi fer ido n a i lha 
do Governador , quando a occupava 
com s u a s fi rça •. 

O genera l , toado dosproudido da 
força u m a companhia de g u o r r a o a 
bocca de fogo pa ra I rem em roconho-
cimento a San ta Cruz, onde so dizia 
ostar u m a força rovol tosa do 40 a fiO 
homens , e s t ranhou quo, passando mola 
hora , pois a dis tancia a pe reor ro r ora 
pequona, nenl iuma detonação so 011 
visso quo donunciasso a oxis tencla lá 
do fo rça in imiga. 

E 11a duvida ilo quo te r ia acouto-
citlo avançou, acompanhado apenas 
do dois otlieiaos do seu es tado-maior , 
03 a l fores F lor lano F lo rambe l o F r e 
dorieo Telles.. . 

Um qua r to do hora depois alcançou 
ollo a nr t l lhor ia e, depois do entender-
se com o tenente-coronel T o r r e s 11o-
raoin sobro a posição occupada, avan-
çou no encontro ila companhia do 
que seguia 1111 f ron to . 

E nesto t ra jec to , pouco autns do 011-
cont rarem-so com 11 companh ia , reco 
livram os t res caval loiros uma ce r rada 
desca rga 11 que ima- roupa , sem duvida 
do gen te emboscada 110 ospesso m a t t o 
quo magoava a e s t r ada . 

O genera l Telles rocebou on tão 1111111 
bala na perna direi ta , quo u t ravessando 
os a r r e ios o o eavallo, p e r f u r o u - l h e 
a inda a perua esquerda , produzindo 
nes ta gravo f e r imen to . 

Foi para admi ra r na Ia te rem soffr i 
do os (itllclaes que o acompanhavam, 
tendo sido apenas fer ido o eavallo em 
quo montava o a l fores F lo rambe l . 

Depois do ferido, foi peiiosissimo o 
t r a j e c t o para a c idade . 

Tonilo conseguido vir montado a té 
a i a sy lo do S. Bonto, paru poder abi 
fazer o cura t ivo provisor io , andou as-
sou o general Tel les mais do tuna lé-
gua a eavallo, o quo o en f raqueceu bas 
tanto , fazendo-o perder mui to s a n g u e : 
o 2» t ranspor to foi Coito em ca r r e t a 
do bois até á Pouta tio Galeão; o II" 
em escalei*, deste u l t imo legar á pon 
to das barcas; o 4" da ponte das bar-
cas á es tação ila Ponha , em t roly ilu 
e s t r ada de fe r re ; da Penha om t rem 
especial a té S. Francisco; des ta ult i-
ma es tação á Centra l t ambém em car-
ro esp .'liai, sondo depois em u m a ca-
ma conduzido cm braços a te sua re-
sidência. 

Isso deu so 110 dia 14 ás 3 ho ra s 
da t a rde , t ó podendo sor fei to o 1" 
cu ra t ivo ás 10 1|2 da noito pelo tlr. 
Pe r tence , coadjuvailo por ou t ros me 
dicos d a b r í g i d a policial o in te rnos da 
respect iva pi iarmacia. 

A amputação fui fe i ta á3 10 horas 
do dia 22, tomando par to 11a confe -
rência em quo fora resolvida os t l rs . 
Oscar BuliiOes, b t i ã j do Podro Affon-
so, Marcos Cavalcant i , F e r r e i r a do 
Amaral , Góes o Vaseoncellos, João 
Uui;cio o out ros , 

Ignacio da Rocha, do 2" regimonto j 
do ( 'avaliaria; 

Francisco P e r e i r a Cavalcanti , solda-1 
do do 1° ba ta lhão do policia; 

Francisco Rodrigues Aroias, soldado 
do 1° batal l ião do policia; 

Francisco For ro i ra da Silva, do I o 

de ongoiilieiros. 
l)i v 20 
Das ii h o r a s da m a n h ã á s (1 d a 

ta rde apenas e s t ive ram vigilantes us 
forças quo se apode ra r am da i lha do 
Mocangué Grande , o de voz em quando 
partia um t i ro (lo urti l l icria con t ra rt 
ilha ilo Vianna , ondo es t ive ram os ro-
voltosos com duas l anchas . 

A' sab ida dostas liouvo troca renhi-
da do t iros do canhão o do f i is l lar ia . 

Todas a s bater ias do l i t torai de 
Nicthoroy es t ive ram 0111 repouso, ass im 
também as fo r ta lezas d a Lago o S a n t a 
Crnz. 

Apenas a de S. J o ã o fez a lguns 
disparos pouco nntes d a 7 horas , quan-
do os fr igori l leos t r o c a r a m t i ros com 
ns forças da ponta da Ribeira, 11a ilha 
do Governador . 

Era dia do Nntul. 
Na fo r ta leza do Vil iegaignon a r m a 

iam u m a t enda do onde saliiti á t a rde 
uma procissão. 

A' f ren to seguia um guião, e os m a -
rinheiros, em alas , levando tochas ac-
cesas, a c o m p a n h a v a m o iimlor com o 
Menino Je sus . 

A procissão pe rcor reu a ba te r ia de 
salvas o recolheu so á tenda. 

— Apparocernni lionteiu j u n t o ik i lha 
das E n x a d a s duas torpedel ras . 

Não e s t a v a m com fogos acccsos. 
— Foi prorogtulo u estado tio s i t io 

ató :!0 do j ane i ro . 
A's 11 horas da m a n h ã do hon-

tom c h e g a r a m a e s t a capital os e s t u -
dantes mineiros quo vieram tomar ar -
mas cm defesa da Ropublica. 

Na p l a t a fo rma da es tação Cont ia i a 
olllciulidade do ba t a lhão B o n j a m l n 
Constant o muitos infer iores o p r a ç a s 
do mesmo os a g u a r d a v a m , assim como 
grando m a s s a do povo. 

Cfirea do 11 horas da m a n h ã tio an 
te-bontom, apresen tou-so 1111 es tação 
policial do Braz , A una Bornardina de 
Paala, com 11111 fe r imento n a cabeça, 
declarando te r sido offondido por Be-
larmino Alvot do Oliveira, quo em 
seguida so evad i ra . 

Examinada pelo d r . Burros , medico 
da policia, foi o f e r imen to ju lgado lovo. 

A ' p r n ç s t 
Commmiicamos á s praças do Ribei-

rão Pre to , S . Paulo c Santos o ás quo 
inuls possam in te ressar , quu em d a t a 
do 28 do novembro , dissolvomos nmi-
gavohnento a sociodudo, sob a f i rma 
Ramos A Correia , 0111 Viscomlo do P a r -
nahyba, re t i rando-so o socio Francisco 
Bernardes Corre ia , pago o sa t i s fe i to 
do seus havoros. o l ivro de foda r e s 
ponsabiiidailo, ficando todo o act ivo o 
passivo a cargo d o s o t i o Mauoel J o r g e 
líamos. 

Viscondo do Parna l iyba , 2 8 do n o -
vembro do 181)3. 

MANOKI. JOIIOE RAMOS 
.3—1 FIIANCISCO B E H N A B D E S C o n n r . I A 

A v i d s t i l e u i i u t l à l l i i t 
As pillulas ant i-dyspepticas do d r . 

Hoinzelmann s a l v a r a m a vida de mi-
nha f i l h a : 0 cheio de roconhecimonto 
olfereço os ta dec laração para auginen-
tar o n u m e r o das c u r a s com os tas 
preciosas pillulas. 

Por to Alegre. - Criado obr igado.— 
Fernando S. de Andrade, p ropr ie tá r io 
o agr icul tor .—(A l l rma es tava r e c o -
nhecida.). 

A' vcnilA D.-m principaon |iharnuicias o f-jri:i-
IfenF, 

Ilufosilo cm 8. Paulo : 
liiviiuj-:, IIIMIO & MKí.r.o 

i \ ' p r a ç a 
Par t ic ipamos n es ta praça o ás tio 

Interior, quo nes ta data deixou de 
ser no.-so empregado v ia jan te o s r 
Manoel Ai t l iu r l ío l r igues T o r r e s , fi-
cando por isso de nenhum effei to a 
procuração quo em tempo passámos 
ao mosmo sonlior 

A t U o i i o c o R H a r l o 
Os abaixo as s ignades donos do es-

tabelec imento do a l f a i a t a r i a Ao Chie 
Paulistano, á r u a da Bôa-Vis ta , CO A, 
0111 S . Paulo,coiumunici im & sua nu-
morosa fregue/ , ia do in tur ior des te 
Es tado o de Minas quo o incêndio ha-
vido h a dias ne s t a capi ta l , não so en-
tendo com a nossa casa o s im o u t r a 
do t i tulo idêntico, pois quo uns noti-
cias dadas polos j o r n a e s do intor lor 
liouvo ongauo do 1101110. 

Podom, pois, a todos os amigos e 
f r egnezes o ao r e spe i t áve l publico om 
go"al quo re t l rom todo o qua lquer mau 
ju izo quo possam tor fe i to do nosso 
es tabe lec imento . 

S. Paulo , 20 do dozoiubro do 1303 
5 - {• O L I V E I R A & FK A N Ç A 

D u a r t e , C o t i o »V C . 
Fazom publico quo n e s t a da ta Co-

charani a sua casa lliial es tabelecida 
nes ta capital o que , rot l rando-so o 
abaixo a s s ignade p a r a a Bahia, sédo 
da sua ca sa ma t r i z , não de ixam aqui 
nenhum represon tan to auetorisai lo a 
t r a t a r do negocies da s u a f i rma. 

S. Paulo , 21 do dezembro (lo 1803. 
pp. Duar te , Costa & C. 
3 - 3 E L Y S I O BAIIUETO 

A o p u l i l l c o 

Na cidade do Tie tê , u m a das Cami-
lias mais numerosas , ma i s conhecidas 
o ma i s os t imadas ó a famil ia Silveira; 
não havendo en t ro os t ietonsos disse-
minados por toda par to quem não co-
nheça o nssigimtnrio ila ca r t a I n f r a . 
« T i e t ê , 27 de novonibro do 1893. — 
Illm. sr . D. Carlos . — T o n i o cabido 
doento, lia quasi 4 annos , com um in-
comiuodo iiorrivoi, quo nem sei expli-
car , de cama h a mnis do nnno, com-
ple tamcnío inuti i isado em m e u s afazo-
res, rotrnliiilo em meu recanto , do 
meus pa ren tes o amigos , porquo os 
médicos c lass i f icaram meu incommodo 
do morphòa , hojo, g r a ç a s o Dous o ao 
seu Impor tan t í ss imo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomul, estou liem 
o comple tamen te restabelecido. Hojo 
fel izmente, e t tou t r a t a n d o do m e u s 
afazei es o voltei ao seio de meus pa-
ren tes o amigos com sa t i s fação , con 
s iderando-mo são. Is to ó quo so pódo 
dizer 11111 acontec imento mi lagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazor dosta 
o uso quo lho convier . Subscrevo-mo 
com a l ta os t ima o cons ideração .—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CO R R E I A DE M O R A E S S I L V E I R A 
Está rcconhocida a f i rma pelo actual 

2» taboll ião do Tiotó, J o ã o Bapt i s ta 
do Azovodo Marques . 

t t o l e l i m l o t o r i i i o 
m i l 

S. 1'auio, 2ü do 
1 

dezembro do I f-Q t. 
B I :LMAU' ,O & 0 . 

D I A L.Í. 
A s i tuação da revol ta não su modi-

ficou d u r a n t e o dia do hoii tefu, 
A ail i l l |"i ' ia do al fo d.t ílbait oMoeau-

gué Grande não í i i to i romiu-uosen t raba-
lho do sol a sol , boiiibipaio indo a ilha 
do Vianna, on io acha uai ibxtuca-
mento do iiiaiiol|Ulrga 

As nossas forças conibiiteiii dia o noi 
te pa ra sus t en ta r o ponto conquistado, 
do alto yi>lor es t i l l t eg lco ,dadas c e i t i s 
elrcumstaucií>s. 

O i ou t ros p intes foi titicadvs pstiye-
Jü!| | s.jei:ui'i- 'js ijll.r-l todo o dia. d,.li-
do tempo a o j oo-nrva. lote . , 11110 yiriim 
cé rca du 00 homens o.a Villi ga gnOn 
cuidando do n iv . i s tr inelioíras j a t e r r 
II 

Houve, por tanto, ini;j:ueiito lia g i i a n 
ilição, que r. íé uii t . ihontc. i l á t i u l v 

O goneral Telles nasceu a 0 do fe-
vere i ro do 1S44; assentou p raça o I) 
de fevereiro de 13(14; a 18 do j a n e i r a 
do IMi i foi promovido 11 nlferes; a !q 
uento a 20 do foveroiro do 18(11), por 
icto de bravura , contando ant igüida-
de de II do dez rmbro do l.^ljs; a ca 
pitão por acto de b ravura , a 17 de uo 
vembro do 1801), com uut iguidade do 
18 do a t o s t o desse anuo; a ma jo r 
0111 8 do novembro do 1881, por me 
rocimonto; a tononto-coronel a 18 do 
agosto do IB1^, por merecimento! a 
coronel a 7 de j ane i ro do 18U0. em 
v i r tude do serviços íe lovantcs ; a ge-
nera l do brigada a 7 do abril do 1802 
o a goneral do divisão a 23 do dezem-
bro (|u 181)3, por ne tas do b ravu ra . 

T inha o curso do caval lai la o in-
fan tor ia o us 1» o 2» cadeiras do 2° 
t n n o . 

F o r a m lho confer idas as segu in tes 
medalhas: O, concedida ao exerc i to 
em operações na Ropublica do Uru 
guay ; M, meda lha do méri to; I' p, 
cqn | i i | emqiapva qa ierniiu.iç&o ila (juor-
ra do Ptiniguay, com õ annos do liam-
panhii; A, inoJalha da c a m p a n h a t|o 
Pa rnguay , concedida pelo gqvornu da 
Ropublica ^ rgpnt i i i a , 

Após a encouimondação, quu so ren-
lisou 11:1 capella da brigada pulícial. 
sal i iu o fe re t ro ca r regado á mão. ató á 
^ua do Lapa, 
r en t e s 
les, l 
F ieder lco o Joaquim Telles, capitão 
tpneii je | ' (np | ra i |a Cuu!|a o alfores 
i?lprum|)o|, a j iu |a i i fp dp urquns tjq l|-
iiadfl. 

Após as pessoas d» família, segura-
r a m as ulças us s r s . m n e e h a e s Flo-
r iano Peixoto e EIIÓJS Qalvão, miuis-
t r o s do exter ior o da fazenda , tlr. 
J o ã o Ir ipos o Francisco t j l ieorlo, t|u-
aai i idy-íp ou t ros anuijos do iilusirp 
piorto. 

( J ia ia iu á beira t]tj tqmulo os s r s . 
conego .Madolra, Francisco Ullcerle, 
Flor lano F lorambel , Pnula Ney o ca-
p i tãu Gustavo, produzindo todos sen-
t idas ullucucõos e)jalti:i'0i|0rn8 das qqn-
|ídatj(W clvjéas do Urayo genera l . 

0 sr . niarochiil Floi lanô cs teyo jpq 
t i ao túmulo a tó descer o f e re t ro u 
il|o sor luiiyada a jiriiuelra jiá do cn|. 

I o u - i n i u 1,111,uauu ii iiiow, mu o 
da Lapa, pecando nas aluas ou na. 
,'S do flnaijo, eupi iãe Boiiifaciq ' | 'o| 
I a Leiientu Raphuei Telles, a l teres 

po Hiea do Cor J não excedia do ;IJ pray .s 
I>a j iunta d a R i ü o f i i . lo i atüvrtdo u va l l ana ; 

C o m p a n h i a 1 4 I i í . U n r d y 
CAMPINAS 

Assemblca geral extraordinária 
Appi'oximando-60 a época do t e r m o 

do manda to da ac tua l Di rec iona , do 
ordem da mesma convidnm-so os srs . 
aecionistas para se reunirem em as-
seinblóa gera l ex t r ao rd iná r i a , pa ra o 
dia 0 de J ane i ro do I8'J4, ao meio dia, 
110 Salão do Club M. H-irily. especial-
mente pa ra so e leger a nova Diroelo 
ria. 

Campinas , 10 flo dej jembro do ' 8 0 3 
(ató C>) Pe l a Companhia M IIAUDV. 

Dlrec tor g e r e n t e : R. J . 1'ATON. 

M i t o S i i l l i i o 
Dr . .1. V . Net to Leme, socio cor res -

pondonto da Sociedade do Medicina s 
Cirurgia do Rio do Jane i ro , ex inter-
no da Faculdade de Medicina o do 
hospital da Br igada Policial da Capital 
Federai , com f requencia dos hospi tacs 
de Pa r i s o Alger. põe seus serviços 
modicQ-cjrnrglpQs á depos ição de to-
das os pessoas j p i e dc|les quei ram ut i -
l i sa r -so 

S. Siuião, 20 do novombro do 181)3, 
H * 0 6í\l|b.) 8 - f l 

I t o n c o d e H n n i i . H 
TRANSFERENCIAS UE ACÇÕFFL 

Ficarão suspensas as t r ans fe renc ia s 
do acções des te j janep, i|i( (|ia 2í» do 
(lorrpntii af(S ^ | l )e | |e , piu que começar 
o pagami-nto do fí® dividendo. 

S i n t o s , a ' de d e z o n b r o de 18!) !. 
IÍIINESTO C . GOMES, 

1 5 - 3 r r w W " n t p 'Io liar,co 

d o m p s t n l i l i t K . I " . I t r n -
( j s t n t i i i a 

Faço publico quo cont inha a v igo -
rar p a r a o n u z 1J0 j a i | p | fp i|e o 
augii ientp sob a a» tar i fas , áctualfuen-
lo e.qbi qdu. por m mler^so o caiqblo 
abaixo do | i d |iQr l?(!fl), 

ttragauyi, l i uo deaembto de 1S03 
ALOF.IITO K I IUI .MANN, 

5 - 4 Inspcc tor -gera l 

l ^ u p i o <I<; H n n l o i t 
lj-ivendo-se extravia i |o a caute la n. 

lbíi, de 38 acções ilrtte. Banco, u e p 
tenccilteb (\q sr . J 'fio M >a:ps do Ama 
fUl, sqbctltLjdii par oqlra , i |eutro 
dp 3Q dias, a ceii tar de h< je , não ap 
parecendo rei iam: cão f\lgp|p;' t, 

q.tnlos, 3. ' i | - ;|i-zeiutno de 1893. 
KnsEETo C. Gour.s, 

S 2 p rçs lden te do B inco 
« a * ^ - -

H r i i p i r i n H i l v e i r n 
A . D E SOUSA S I I .VEIRA 

Endereço UUnriyhico — Sií«f(V(» 
a. PapUi 

Drogas , produclos chitnieos c phar-
niaceuticos, ognas 1ni11er1.es, vasi lhame 
t aecesorios p a i a pilai niaeias. 

[ i i ipo i |ue |o dirpi til 'ia Fn>mia, Aile-
iiianlia, Ihii tugai, llalia, Ing la te r ra e 
KstadoH-Unidos, *. 

P reços som compoteildMHj R u a do 
Josó do Fa io , do esqqadrào do ca Conluiei t io , ií, e a x i do correio, 15, 

< 9 0 : 0 0 0 , S l i i l o g r n c H 
Loter ia d:; P a r a h y b a . Ex t r acção , 2» 

foira. 
: » 0 : « « « , s I n t c g m o H 

Lote r ia do Rio-Grando. E x t r a c ç ã o , 
3»-feira . 

V t ü O O O S I n l e g r n e H 
Loter ia do P a r a n á . Ex t racção , 4» 

fo i ra . 
l » : O O O . S i n t c c r n c f i 

Loter ia do Espir i to San to . Ex t r acção , 
4» foira. 

£ > 0 : 0 0 0 T ) i i i t e g r a e t * 
Loter ia da Bnii ia . E x t r a c ç ã o , 

f e i r a . 
v ; ; : 0 < ) « , 5 I i i t e g i - O O H 

Loter ia do Serg ipo . Ex t racção , O" 
oira. 

: i « » : 0 0 0 , ü i i i l o g r i i e a 
Loteria do P a r a n á . Ex t racção , sab-

bado. 
Remet t em-so bllhotos do qua lque r 

loteria, para o in ter ior s em connnissão 
o livro do por to tio correio, pedidos 
super iores a 50$t)00. 

C A S A L O T E R I C A 

2-A — Largo do Iiosario — 3-A 
Caixa postal 223 

T o 1 o g r a m m a a Manga 
GA . I P A R MANHA 

S. Pau lo 

C o m p a n l t i n l i l i - . I I o i - < l y 

CAMPINAS 
Do o rdem ila Diroctoria , silo convi-

dados os srs . nccionis tas a real isarcm 
ns s u a s e n t r a d a s atrazudi is , ató o dia 
31 de dezembro do cor ren te 1111110; po-
dendo se rem fe i tas em S. Paulo 110 
Banco dos Lavradores , 011 cm Campi-
nas na sua Agencia , sob pena do se-
rem dec la radas em conimisso, do nc-
cordo com o a r t igo .8° § 2» dos es ta-
tutos ila mesma Companhia . 

Compinas, 10 do dezembro do 180 '. 
(a té 31) Pela Companhia M. IIARÍIV. 

Dircctor Geren te : R. J . 1'ATON. 

do ver i f lcM quo Antonio Riboiro Cruz 
não rea i l son o sen capi tal do dez con-
tos do róis (10:f00,$000), o pois que 
ao ausen tou para pa r to incer ta , s em 
dollo saborom noticia ató ho jo , que-
rem quo so ja decre tada a rescisão do 
cont rac to social, conformo o a r t . 180 
do Cod. Comm. Nomeado curador a 
ollo, como ausento depois do just l l lca 
da a m e s m a ausência o notl l lcação 3 
ollo por edital conformo o a r t 4f> S a 
do reg. 737 do 2 8 do novombro do 
18Ü0, p a r a vir oppftr os embargos quo 
tlvor á roscistto (lo con t rac to social, por 
fal ta do implemento ao m e s m o por s u a 
parto ; ju lgundo-so po r Bontonça a mes-
ma notll lcação, paru os offei tos do so 
considerar nonlium o moanio contracto. 
salvo diroitos do te rce i ros c redores boia 
/ide da f irma, a não ser quo Antonio 
Ribeiro-Cruz apparoça o reuliso o seu 
capitai an tes tia m e s m a sen tença . 13 
porquo a casa commorcial não pódo 
ostur abandonada a empregados , os 
suppl icantes r equorem a v . s . a pro-
videncia do nomear um ge ren to com 
poderos rostrii-tos p a r a receber o pór , 
só o sóraonto uso, visto quo os suppli-
cantes ,como conimnnditar ios, não podem 
pra t icar acto do ges tão , p a r a não per-
derem a sua qual idade do commnndi -
t a r ios . Ií do defer imento , d is t r ibuída 
esta , nomeado o curador n Antonio 
Ribeiro Cruz o jus t i f icada a sua auson-
cin em parto não snbida ou Incer ta 
para se r Celta a notlllcação por ed i t a l . 
Espe ram II. Mcé.» Seguia -se nina es-
tainplilia do duzentos róis dev idamonto 
inuti l isada o o despacho e dis t r ibuição 
seguintes: «Dis t r ibuída o ae tnada , como 
requer , nomeio c u r a d o r o d r .UlpIano , 
digo, o tlr. Josó Ulplano e geren to Ar-
clino Lago. São Pau lo , 10 ilo dezembro 
ilo 1803. Ao 1» oflleio. São Paulo , 15 
do dezembro do 1893. A. do Araújo ,» 
E111 v i r tudo do quo, mando ao por te i ro 
dos audi tór ios quo cito o chamo a e s to 
Ju izo O stipplicado A n t o n i o , Riboiro 
Cruz, para , 1111 primoiru audiência poste-
rior á expiração do praso, vor-sc-lhe 
propór u m a acção ord inár ia em qiio 
os supplieantos lho pedem a real lsação 
do seu eapilal social, f icando logo ci-
tado pa ra todos os demais tornioa da 
causa ató final sentença e sua execu-
ção, sob pena do r e v e l i a ; o quem do 
m e s m o souber ou t iver noticia d a r á 
sr loncla a esto J u i z o . E pa ra conho- ' 
c imento do todos so pasrou o presente , 
quo s e r á publicado pola imprensa o 
afl lxudo no logar do costumo. Dado o 
passado nes ta Capital do São Pau lo , 
aos 18 (1o dezembro do 1803. Eu, A1110-
linno Amaral , escrevente , o escrevi . 
Eu, Fel izardo Cottl , escr ivão, o s u b s -
crevi . O juiz do direi to, J 0 J 0 TIIOMAZ 
UE MELI.O AI.VES. 2 0 — 2 3 — 2 7 

L E I L Ã O 
Grande queima 

D o N o c c u H o i n o l I u i d o B , 
c o i m e r v n a , s u l , m i i i w i w , 
d d r n * , c i i i i m r õ w » . v i -
U I I O M , M n l i ã O i p l f k l o » f 
i p i a i i t i t l i K l o « l o w i c c i i s 
<lci i i i i i n g e i n « n u l o * . 

CONTINUARA' 

Ouinta-feipa, 28 do corrente 
A 's 11 horas 

I t n o « l o G u z o u i o t r o 
l O l - I l l O I I * 

H A V E N D O : 
G r a n d o quant idade do sa rd inhas cm 

s a l m o u r a ; camarões cm l a t a s ; niassns 
do tonintes ; conservas Pickles ; s abão 
em c a i x a s ; cognacs J . Robiit o Fino 
Champngno ; absintho, anlze to do R01-
deanx , vormouth Fra te l l l ; Fe rne t 
B r a n c a ; vinhos do Por to , Maria l ' i a 
o S. P a u l u s ; go iabada ; marme l l ada ; 
saccos com s u l ; p imentas , etc. 

T i x t o p a r o l i < i u i d a r 

Quirita-feira, 28 do corrente 
I I U A I > 0 G A Z O M E T I I O , 1 0 1 It 

PEI .0 LEILOEIRO 

J. A. Leal 

A N N Ü N C I O S 
A LUGAM SE commodos mobll lados 

" c o m pensão no Grande Hotel In 
ternacional , rua ilo Commercio , 27, so 
b r a d o . 3 - 3 
• p S C R I P T O R I O — P a r a raodlct7~ou 
" a d v o g a d o , nluga-su á r u a l ã No-
vembro, 11. 
p R É C I S A SE do u m a a m a do leite, 
* ^ s o m filho. Prefere-so nacional . In 
f o rma so na rua do Dr. Falcão, 10.— 
Loja de F a z e n d a s . - - P i q u e s . 3 — 3 
O R E C I S A - S E u m a cosinheira o u m a 
* c r iada na r u a Direi ta , O, sobrado , 
ou Andradas , 20 Não dando boas rc-
foroncias, ó escusado ap re sen t a r se . 

3 - 3 

A famil ia (Io dr. Gus tavo Ca-
moia part icipa quo falleceu lion-
tem, ás 9 !» da noite, D. C n r -
l o t a S . e o u n r « I o I t a u -

• u a i i i i O l i l c l i o r r a , cujo sahi-
monto terá logar hojo á s 4 horas da 
tardo, na rua da Esperança n, MI. 

t 
. l o s t i p i i i n m u t l r i g t i e H <1ON 

W i i n t o * í S o l n - I n l i o 
Maria Je sepha dos San tos , J o a q u i m 

Rodrigues dos San tos J ú n i o r o s u a 
famil ia , Luiz Augus to Ba r roso o sua 
familia, Joaquim da Si lva San tos e 
sua familia, Francisco Rodr igues dos 
Santos Boniflm o Josó Rodr igues dos 
Santos, esposa, lllhos, gen ro , nora , ir-
mãos o netos do falloeldo « f o s t -
« p i i i n H o i l r l g i i o H i l o n M a n -
t o » M o ! > i - i n l i o , p r o f u n d a m e n t e 
reconhecidos, não f ó ás pessoas que os 
acompanharam no doloroso t r anse por 
quo passa ram, como áquel las que lhes 
l lzeram a honra do p res t a r ao f e r e t r o 
a der rade i ra homenagem, convidam a 
todos para a s s M i r e m á mlísft que. 
pelo descav.ço e t e rno da p ran teado e x 
lineto, farão oelobrar lia e g i e j a de 
N. S. dos Remedios , q u a i t a - f e i l a , 27 
do corrente , ás 8 horas d a m a n h ã , sé-
t imo dia do seu passamento . 

S. Paulo, 23 do í caeu ib ro de 1303. 
i 2 

Boas Festas! 
l i m a caixa do v inho fino do P o r t o 

ó um prosonto mul to apreciado na cul ta 
Europa ; para quom (lesejnr br indar pos-
sua da familia ou du amizade ; ó um mi-
mo precioso uniu CHÍXR de vinho fino, 
quo receberam diroctaniento do Por to , 
o vendem ro la t ivumento bara to : P in to 
& Cabral , r u a F |o rene io d 'Abrcu, 80. 

8 - 2 

A V I S O 
A ex t racção da r i f a dos 3 quad ros 

quo su acham expos tos lia rua do S. 
Bento ii. 30, fica t r ans f e r i da pa ra o 
2° sorteio de j ane i ro (la L o l e r l t i 
« l i t I » a r a l i y l > j t -

8. Paulo, 23 tio dezembro do 1891. 
A. FERRINHO, pintor. 

o. »o 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se doua j o g o s da rodas , dp 

for ro , quo fo ram tio u m locomovei , 
ocora os competontos o ixos lança. 

C a r t a s os ta rodacção com as inl-
ciaos C. 8 . IP. 

P r e s e n t e s r . A U ' V , M R [ U C
1

o a - A 

n (joga TheriHumttro aca-
ba do receber di roctaniento da E u r o -
pa escolhido so i t imon to do ca ixas o 
appai olhes clootrlcos, para choques . 
Rua Direita n . 30. 

Burra de ferro 
Vendo-se uma , á p r o v a de fogo , por 

300800,1, á r u a da Liberdade , n . 157. 
3 — 2 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa esscncia 

P R E P A R A D A POR 

JAIME PARÂDEDA 
APPROVADA PKIjA RXMA. JUNVA I B 

11YU1BNE PU1ILICA DA CAPTTAL 

Innnmeros cer t i f laadoe • 'o tpei l lcosdis-
t incto8 o do pessoas de t o d o o cr i té r io 
a t t e s t a m o p r o u e u i s a m o N n l i ã o 
C t i i H M o pa ra c u r a r 
Que imadura s i Esp inhas 
Novrnlgias j D o r o s rheumaticiü» 
Con tusões | D o r e s do « abeçn 
Dar th i i i s |For in ien toa 
Emplngons I Bardas 
P a n n o s C h a g a s 
Caspas I R u g a s 

Erupções c u t â n e a s o mortlodi j - i^Me 
luseetoa venenosos , o tc . 

A unii-a o a melhor AUÜA D E T o ' -
LKTTE, reun indo u u si t e j a s a s pro-
pr lodadcs das ma i s nt 'air .adas. 

V e n d e - s o c m f o i ' a i a s d r o g a r i a s 
pha rmac i a s e lojas d o p e r f u m a r i a * . 

PRIMOROSO LEÍLÁO 
Fica t r ans fe r ido , po r eansa do Tnóii 

t empo, o le i lão à r u a do Ba fio do 
ItapotiniuB» a. ü, p a r a quant ia s r a u -
nune ia r . 

Pelo leiloeiro 
. 1 . A . l . K A L 

Ha ton jada d i i l luuloMocanguê Qran 
di is primoiros tu os trocados.ealiiu va-
rudrj por -i tial.« o bravo primplro tp-
11i-i11.- Piubui ie , comniant]nnto do uma 
ilits boceas do logo da Ponta da Aipia, 
ijt |o acüiupanli^ra voluqtarianiei i to 
expedição. í j c o ! p i do Iqrpiiz j a lu 
ro lando pela mon tanha , quando um 
seu compaiih"i io o amigo, o alfures 
[jp 2 Í " do infauter ia Alf redo Silva, 
uoiiiniaudaiitp dos moi teli os, o <|U0ÜP: 
lj'1,,1 os soldados t ambém voluntár ia 
incute, p rocurando lip.inlial o, o.illiu va 
ra: |o w)r u m a b >|i do Iti-il, quu lhe 
a t rayasson o pq|iiit)o ojijtici ijo. 

Eis a li. Ia ilqs fpriilus naqquiU Ha 
ç i o o no Litoral ilo Niothuii y i 

Capitão Aiistules t ioulurr ; 

tolejiliülio II. UU, S. Paul». 

C o n v o c a ç ã o i l e c r e d o r e i i 
« l o u e g o c i i i i i t o M . i i l o n 
F d r a . 

O dr . Miguel do Oodoy Moreira o Cos-
ta, ju iz do Direi to da 2» v a r a do 
commercio , com ju i i sd icção da 1« 
va ra . 
Faço t a b o r aos q«o o prosonto edi-

tal virem o seu conhecimento lhes in 
te ressar quo a t t eudondo ao quu mo foi 
r -querido polo negociante des ta praça 
Nicolau Fera , quo sa firnpãi a offere-
cor unia concorda ta j á aceeitu pur seus 
eroiloies, quo roprosoiltuiu t io* quar tos 
tia total idade dos crédi tos reconheci-
dos verdadeiros ; convóeo nos to imos 
do ar t . 65 do doe. n. 1)17 do 24 de 
ou tubro do 189.> a todos qs ureilores 
t iv i s o cqip.^orpiacs do dito Nieolnu 

Jnira a comparecerem no Furam no 
lia SO do cor ren te , ao nn io-dia, afim 

d 3 concederem ou não a cQnoordflta 
proposta E p a r a (|n« v | p jjue i\ noticia 
aq cqniieplmenfu todos mandei pas-
sar a progento. que s e i á publicado pclu 
Imprensa o iifflxado no log,u do cos-
tume. S. Paulo , 2(1 do dezembro de 
1891. Eu, Ludgoro do Castro , e jç t iv&o 
, t u : escrevi, 

M o i o m . UH Q o n o \ MOURIKA F. COSTA 

C i t a r ã o o«>i» i o p r i m o « I o 
I r l n l a « l i a s 

0 doutor João T h o m a z de Mello Alves, 
ju iz do direi to da |» vara eoniuior-
eial, nesta eapilal do Estudo do São 
PaqlH. 

Faço saber aos que o preseufo edi-
tai de Citação com o proso tio tr inta 
dias virem, qne por pa r l e dos suppli-
caiitea doutor Aseendino Allgelo dos 
Rela e Antonio Monteiro Soar ia , me 
foi fe i ta a pellção do teflr s e g u i n t e : 
«Illmo. s r . d r . ju iz do coinmeiclo da 
l» v a r a . Dizoai o doutor Aseendino 
Ângelo doa Reis o ÁüUuóu Monteiro 
S..-11'cfi, quo tendo feiío com Antonio 
Ribeiro Ciuz, m u contracto social para 
o eommorcio ilo commissõ -s o impor-
tações | u r coi.t i p iopr ia e alheia, i!«'.-{u 
capital , a iu» i''lo:pjii>ia duAbn-u , 130, 
poüfprma t o » í do Ins t rumento Inclri-
FII, dcvlt íamento regif t iuf ln , do qual 
consta qi.o i s suppLeantes são .-iniplcs 
coii iujnidi tar ios: occorren ij»e pouiio 
ma( de dqis IHPíó. i.p»s a da ta du 
in- al iação da sociedade, « socio soli-
da Io Antônio' Uib i io Cn.z foi Ulo 
de J a n i i r o o ein vão se lho tem es 
cripio pur iu tenin dia do hu-ns cúu|lo-
Ci.las naquel la f r , n | i , uaq ie)p sidp i u 

t 
. l o i i t | i i i m R o í l r i g u u i t ( I O H 

H a n t o i t H i t l t i - l o i i o 
Os aba ixo assignado». socios 

o amigos do falloeldo . l o a -
« i n i i n n o i l r i g u e m l i i H 
S a i i l O H S o l i i - i n l i o , con-

vidam as pessoas du suas re lações 
pa ra assist irem á missa que, pelo dos 
canço e to ino ilesso finado, larão cele-
b ra r quar ta- fe i ra , 27 do cor ren te , ás 
8 H horas da manhã , na e g i e j a de 
Nesga Senhora dos Roniodios. 

S. Paulo, 23 do dozombro de 1893. 
SANTOS, F r .NNPIUA A C . 

' 2 — 2 B A i i u o s q , . MONTF.IIIO & C . 

GRANDE LEILÃO 
D E 

M o v e i » , I O I I Ç I I H , l o l l i c -
r c » , l o u l I n i H , g u u r i l i i i i . i -
p o » , I m l t i d a H , l u p e i i w , 
< « M | i o l l i o i ( , o t c . 

(1'ARA LlqtlIUAçXo FINAI.) 

A . V A Z 
( C e m o n o r l i t l o r ^ o a 

« I o • t ( H i i r ' i o V I ) 
Auetorisailo polo conhecido 

eianto des ta p r»?a , o bu. AtlnURTO 
BOF.MEII, v u m S n r á » l o i l o o 
p r a ç a 

Quarta-feira, 27 (lo corronte 

>' t i :> 

n e g i -

Ventiom-ae por a tacado o a v a r e j o 
Largo Hinta Bphlgnnln, n. :i. Casa de 
Jn l o da Cosfa. * i 

LEILÃO 
I)K 

C n i - r o r w , O I I Í I I I I K H , c t i r r o -
Ç >h « l « a t e r r o , c a r r e -
i a » , p a r c l l i a ( I o l t o n l a t t , 
l i r r o l o H , e f r . 

J , A . L E A L 
Por ordem n conta do s r . João i I . 

liotlrigurs, venderá om p u h l b o leilão 

Quarta-feira, 27 do oorrante 
A's lo 1,'J Itoras da manhã, 

N O L M W . O l ) í ) M K I t ( l M ) ! ) 
G R A N D E 

O S E G U I N T E : 
Um caminhão nrreiado, cont duas 

possantos bestas. 
Um t harota amer icana . 
Um Hrealc novo. 
Divei as ca r roça i e a r re ios . 
Cair lnhog e d i v r s n s aninif.es. 
Pa ra aerern vetid d os ao na Ihor lan-

ço obtido, 

( J i n r l a - f e i n t , :27 t i o r u r r i í i i t " 
• I n a l o a o l l ^ . - c n d o 

• »l'« l<> 4lM hora* 

P i t o i.tirSOrKiiti 

J . A . I M k L 

A's 11 113 da manhã 
RUA MARECHAL D E O D O R O W. -10 

<» o « • o a l K M - i - l o 
O H l O l l O l l M - l l l l O l l l O «1 «V I I I -
m i i i i i ( l n - | | ( ] i T i . ; | , H » < » 
n n j , \ T i t o « v , „ i v o n i « 
a o T l i o a l r o 8 . . I o h ó , 
( á u l i c a c i i s n N e u v e r u ) 
« r i n i i l e ( | I I : I I I I 1 I ! I I I ! „ ( | U 

m o y o i a a M i l m i ' : 
Fina» camas pa ra casados e, noltei-

ros; e legantes toili t t e s com pedra már-
more; quant idade do cade i ras nvulsu*, 
cor t inados ,cnpnlas , e roados mu d o - , m- -
aos, guarda vestidos, gua rda prato*,, 
commodas . l ava tor los o per tences ; q u a -
dros , e sea r iade i ras , tapete», espolie s ; 
relógios, t f e r evan inhas , j a i r a s ; c a b i -
dos austr íacos, mobil ías aus t r í acas . e.t-
dei ras com b a l a n ç o ; quantldadv». 
louça do todas as qual idades ; 'e»pan 
fina», (cryatal o vidro) t a lhe res ; gie..i-
do qnant idadn do roupas própr ias >• > 
ra I l o t o l ; l t e l > | , | : , „ H r . u í » . 
g r a n d o ba ter ia do c o s i n h a ; riquè»»lnin 
a r i n i i ç ã o , l i t t i l u i - t i i , , | < , 
I t a m l t ú ; l l n l e A o « ; o « n l l a m -
l > o i l n m á r m o r e p l a -
n l i a ; l eoa p a r i s d o eoi i lnas , i t , - . , 
e t c . 

Emflm, tal í a quant i lade tio mo-
veis, quo impossível t u j i a dc.-eiuvi l-os, 

A o S e i l ã o 
Quarta-feira, 27 do corrente 

A' U;:A MAntciiAi. ' X h n i m m a , ^ 
O <ÍR,V*DK IIOTKL DO f l k n T R O 

(Atitir/n casa Scuicrv] 

V a z 

f f ^ 

( 
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C A S A D E B A N H O S 

Rua Direita, 55-A 
EstA oboita desdo às 6 horas da rnanliR ató a moia noito. 

U PROPRIETÁRIO 
A I ; < A I K T O E > I : Í I ) I U » I H C O M V I Í I K I 

(w 

R E S T A U R A N T E E C A F E ' 

Rua Direita, 55-A 
Rocobo pensionistas por preço comraodo. 

O PROPlílUYARIO 
A I X Í U H I O I ' I : I K I T I » I » I : O I . I V R I R A 

H f i P P O D R O M O C A M P I N E I R O 

Progrimma das corridas no dia 6 de janeiro 
do 1334, 

l . ° parco.—rilAiNCISGO ELISIAUIU—Prêmios : 800S ao 1.° 
o lOOá ao 2 . "—Animacs tio paiz de qua lquer idade 
e e x t r a i r e i ™ do II aunos . Dis tanc ia : I.UOÍI me l ro s 

i>.« pareô.—IIII 'I>0DR0M0 CAMPINEIRO—Prêmios s ItOOOjl 
ao l . ° e 21)03 ao 2 . °—Animaes de q u a l q u e r paiz. Dis-
tancia : 1 .700 met ros , 

n." ]>arco.—VELOCIDADE—Animacs do paiz quo não s e j am 
de puro s a n g u e . — P r ê m i o s : 500$ ao 1." e lOOâ ao 
2 . °—Dis t anc ia : 1.000 mel ros . 

4." pareô—HIPPODROMO PAULISTANO—Prêmios : 700$ ao 
1." e 140$ ao 2 . °—Animacs de q u a l q u e r paiz. Dis-
lancia : 1.000 met ros . 

5.» parco—ANIMAÇÃO— P r ê m i o s : GOOS ao 1.» c 120$ ao 
2 ."—Aniinaes do paiz quo não se jam de puro sangue . 
Dis tanc ia : 1 .500 melros . 

<>." pareô.—PUNGAS—Prêmios : 200$ ao 1." e 50$ ao 2 ."— 
Animacs pcl ludos do paiz . Dislancia : -SOO metros . 

O 2." seerotario, M s i r t l i m ••:> < ^ i m l i : i 

A i s r i s r c * B C J U V S : a p ^ i s t o BOM 
N o m a g n í f i c o a r r a b a l d e d e 

K 

C O M P A N I 1 I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a i ^ e S i r a s 

deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 
Eserlptopio: rua Direita, 6 - sobrado 

' I ' e l o | > l i o n o 11. f í a t t 
PAPEL c m balas para embrulho 

car tão de diversas côres e qual idades 
» para. impressão c para esci ipla 

Os papeis (li «a fabrica se recoraracndam pelas suas qnalidados c preces 
(ato o fim cluunno) 

n 

IMTEORAES 

p a s s a r ã o a s e x m a s . f a m í l i a s e c a v a l h e i r o s u m < » - x p l o n d 3 d o 

d i a 110 

H O T J E Q 3 L - , T R J — a O J F * A . 
q u e d e s d e j á i * r c e b e e n c o m m e i i d a s p a r a a l m o c o s , j a n t a -

r e s e e p i n s . 

TELEPHONE N- 335 

Companhia União Sorocabana e Ytuana 
bECÇÀO YTUANA 

Horário dos t r e n s de passageiros e rnixtos para vigorar do dia I" de janeiro de I8ÍH ein d ian te 35.!l L o t e r i a cia B a h i a 
E X T a A C Ç À O 

Q u i n t a - f e i r a , 2 8 c i o c o r r e n t e r ^ - r - ^ n s ^ \ E S T a ç õ e s 
i Clíi. f.Mt ( li l',irt. ; (.'». Part. ' 

5 " . < V N 5 ^ C S . T S . V i - \ u > v i t . m x o 

I.IAS ÚTEIS ' Dias feriad.< 

A ' U M V I I O l t A 
PAGA-SE O DORErt SB TBANSFERItt PAOA-SE O DOUllo SE TltAXK!Kltllt 

Chama-tm a ottonçfto publica para o novo plano—único eiu quo apenas 
jogam íh.Odi) hilhethos 

o <IJ» u m Í»I"<Í:JIÍO l i i t c p t i - n l ( I n . . S t l i t í l K M 
t e m l o l a s i i b i s m o í í " p i - B i n l o d o :> < » < K » i 
o I n r c c Í P o p i - o m í i » il<> S : O I H 
o q u n r t u p r e m i u < l e 1:<>1»Í»> 

3 de. anotouo. ~> de 200t000, 10 <lc lOOtOOO, '.ÍO de ">D%')00 e millíiw 
o.ifro? lio ti/lul i/c H.ijôl, 

Não í e m s é r i e s — t o d o s 03 p r ê m i o s s i o i n t o g p a e s 

n r r & r k O C l i n n n ! » i < , ' K ' " í i , ' b - A ars» li.teria, plano do 15.000 
; Vj^M \ J \ J W t»:J!n>tf-í 0010 3.001 prêmios será extrahliU oni 

• 1 <!<•> j a n o l r o . Alíui <lu surto grandu u m psomios de 6:Q0!>Í, 2:000, 
1:000$ o outros mi rores . 

m u ^ a u ^ s * mias-BH A.2E 2 
N o v o p i a n o 

Sí» »!'íi"i«"> «!:» c x t r a n ç a l u « s n 11 « I \ W I í O 
flxte ;in\i plint* /c/a HÚitiente .000 hillutes >' t.âii r.riite c.a jnirte nl-

i/ihiiu do JJraml U,h üa j «e coiii tão pf/urm MMrro tle hilMe» d f . um premi» 
\le Btooòoiono i ttrgfw. 

Os b i .h . t '* (Uíi l . o l o r í a » i ! a E t a l i l a oneontrnm-so & venda 0111 
todas a:< locnlidadi s (lo Brasil o cspocialmonto om caso dus srs. 

Dolivaes Nunes & C. 
Júlio Antunes de Abreu 
Gaspar Manga 
Antonio de Sampaio Coelho 

ató S8 

I I T. M. I" j 51. 2 
.lumiioiiy i - | i 2 . i " — 7.00! — H.nO'3. Pedro 
Impava 12.4.V | J . * 7 S.OO H.üf>] O.SOi «.'.(.'JXr.rqueada 
.Monte fjorrate !J..V< « .17 . H á i j 0 .10 p . ,-jjl'araiz.) 
Quilombo I 1 II 1 I ! s .4 '1 H.4S U.MI 0.õMjCosta l'into 
Ilalcy I.2«l l io 0 . l:i lu.O i'10. l:í l 0 .2õ j ' Jhwe 
ladaiatnba ' l . t e : 1.54 10.1S 10.2:1 10.:t7< 10.:«»!Plradcaba 
Monto Mór -j. ao a .IH 11 11.50 11.10 J I . J l lUio das 1 ' ü d r a s — 
Capivary , :!.!•!' ::.2t 53. 1.00 11.5'J i2.04|.Miimbuca 
Vllla R a í a r d ! :i 21> ::.:«• 1.12 I . j:i 12.12! I.MilJVilIa l'.u!fard 
Mumlxtca j : ; .5s «.54 1.4-: l .V - 1 2 . U . 8 7 . f ' » p i v a i j 
líio das 1'edris | 4 .24. 4.2U 2 12' 1.07; 1 ."«'Monto ,>!ir 
l 'iraci"uba.f t .úS ' - -!.«2- • Ü 1.40 l :o l ladaiatuba 
Ciiavn - 1 .02 2 .10 2 .1 l j l t» icy 
CoMa Pliilo - 1.21 1.25. 2 . 2 » 2.:!:lJUUil(.nifco 
Paralzo 1 I ' 5.07: 5.1-2' : l . l : :!. I nte Sorrat-
Xariiuoada i \ 5.«2; 6-=«7' :! .45M'np"va.. 
ri. il.VHl — ' 4 50 — Itjuiidlnliy. 

L M I M B O — M M M » M ~ 

DIAS CTF.IS IJÍUS f e r i a d . ' 

Mhtn 1'uMn'jx. 

Cll : Par t . Ch. Par t . Ch. | P a r t . 
1 M. — U. »i 

— 5 i,0 - 7 . Í 5 
O.Oõ 0 10 8 ÕO rt.õõ 
li il" II 34 !l 17 ! ' .2 2 
7 Ifi 7 VO Ul (I2jil).07 

- 7 :H 7 39 IO a u i : o . a i 
0 . Ul i ÕÜ 8 10 10 62 1I .20 

0 III (5. I-' H 0 IM II MI 11. 
7 12 7 l'l 0 4ó !i IÍ 12 I2.:iõ 
7 S14 7 10 '20 tu 22 12 úê i2.r ,o 
7 l:í i . i i 10 34 III Vi 1 ul i.Oii 
H ft 11 •111 11 43 1 1 . 1 ! / 
0 U7 !) õo 12 f;0 ! J 55 2 211 U.MI 
0 21 I) :17 1 13 1 4.r» 2 'ii -2.5; 
0 1) 5 1 2 Kl 2 I:. a loi a.!-.; 

1(1 ( |S lii 1' 'j ao 2 'il II •Jij :j.2H 
10 1H III 20 .VI .. f.H a 
il n í ofj 1 I8I — 

COMPANHIA MOGYANA 
T . i r i n i i m » v » ' i 

Faço publico que. durante o raez de 
janeiro próximo futuro, n taxa eam 
bio para appliea^ão da tarifa movei 
nas ioilias deita rooipaiiliia boiá n 
mesma aetiialmente oai vi«or. 

Campinas, 18 de dezembro (lo 1R0H 
A linonowisKi 

1— ; ip.spector geial 

P Ã O 
E S P E C I A L D E N A T A L 

W>MI<- I I I : I í l i l u n e / . 
Vende-s" na 

Confeitaria Castollõss 
I.AItiiD DD liO-íAlilO 

. . .w, :, 

Linha do Ytú 

IHA.S F T E I S 

K ri T A (.: ô i : s 

.lundlnliy . , 
ifnpeva . . . 
Monto rionalo. 
Qalletiibo . . 
I t a i c . y . . . . 
Salto . . . . 
VÚ . . . . 

1'iiztni/riros i 
( li.V. ~ r . n t . ' I" 

- 1 - 1 

- j - | 
I - I 

H : ' 

.1/ • tn.i 
i V-tlrt 

IIIAH I'::I(IAII 

1'iiSfiijrinu 
l ' a i t . | ( . ' ! , V | l a : í . , Cn-g. P u i t . 

M 

i J " " ! 

— 9 
10.05 jj 

r.-i ; II io i:i \ 10.5 1 ! 10. i s 
11.10 I — lá 11.05 

1.1 . 'I 
10..vi 

T . T . 
— fi.5 
— — il. I.-, 0 .47 
— — I. iV. ii. Í .7 

a . — 7 . '. >• 
, . l í 

a :l.:<) 7 . : H S. — 
a . 4.', s . , | 

55 *i Í 5 \ Ü S O 

tinem quizer fazer u m bonito presente para festas, procure 
o v o l u m e : 

DA ORGANISAÇÂO 
i » o 

PODER JUDICIÁRIO 
do Estado do S. Paulo 

polo lento da Facnldado do Diroito, I > r . I * i - j i » tH i«» M n r l u u l o . 
• V o > m l o - » e om todas as livrarias o na C o i n p n n l i l a I i i i l t m -

I i - i o l < l u M . 1 ' m i l o , íi rua Direita n. 14 o 15 do Novembro n. '20. 

P I R S E ^ O Í I ^ - t D O O - O ¥ O I L ¥ M l l 
A c c o l t i i i n - H o cneommendns para o interior, podendo o dinheiro 

V'IT pelo corroio om cai ta registrada com valor. (ató 8) 

P A I I A t ; i . u . v I M I t A B A I X O 

Dias 11! eis Dia- for ndos Dii':l llt- :s D*as feri.idus 

B9TAÇÕRS 
Mi itilH MU-to» 

E8TAl,'("J33 Mi li s B9TAÇÕRS 
Che|{. Part. Che/. P.ilt. 1 

E8TAl,'("J33 
(hei;. Pm t. CÍleg. l'Hlt 

Piracicaba . . . . 
Chave . . . , . 
JoSo Alfredo . . , 

11.39 
1.1.25 

W. 
11.ló 
11.40 11.54 

12.40 

M. 
11.30 
11.551 

— 1 

JoSo Alfredo . . . 
Chave 
Piracicaba . . . . 

1.45 
2.10 

T. 
1 i.O 
1 .40 2.00 

2.40 

T. 
1.1. 
2 • 1 e 

Sorocaba, lli de d n7e:nhl'0 (1o 1̂ 01 — C l . O o l t e o r . supmlntend nte. 

í ' 

A 
Fabrica do camís privilegiadas, premiadas nag oxpoalçOes do Kio do Ja-

neiro o Buonos-Airoa. 
Camas do forro o ostrados do arame, podendo-so armar, d c i a r m i r o es-

ticar 4 vontade. 
Orando sortimonto do camas liy.rlonicaa [ara e : a -ça ' . 
Fabrieam-so assentas do arame para t io 'y ou carros, padiolas paia con-

duzir doentes o artigos para jardim. Faz-se todo o aeivi','0 cora a maior 
presteza o promptidao. Acceitam-so oncommondas para o intorior. (10) 

F A I t l t l C A E O l i P O S I T O : 

12-B — Rua José Bonifácio — 12-B 
C . P . C A L A M A S S I & C , 

1.IAS 1 "l ia; I.IAS 1 IJtlAOi -S 

E S T A (,' õ i: s fllHil ifl'lrui Mi / ' « » * •11 ÍJ-ilfl 
E S T A (,' õ i: s 

I l'I.O!í. " T » ! l . Tuwf.' 1 arl. 'Iiey. Par t . C h e í . 1 p.lll 1 «'l-.Pff. ' i-ilit . 
M. T. M " " "" .M. TT " " 

Ylú ». i:< 12.0 — li — 9 .15 •2.0 
alto '.Ml 9 .02 12.20 1J 25 5.1.', 5 Ir !l. MO o :>2 i . 1 5 2 .17 

It.iicy 0 1 I.O-i - 5 .45 :>. 5, i lo o a. ir. 
tjuilombo — — — li. i", . ü .7 — 

-
— 

Monto S o r r a l o . . . . — . . . 
— | • '., 2. il 2H 

d !H 
— — — 

iiupeva — 
— o.ai 

il 2H 
d !H — — 

— 
— 

Jiindlahy - 7. 1 1 i 

Uscolbido f . tietir. 
(Io Hrnia.^ e fardamen- 1 

t;.ri lie Mddaii i, i :üíi ei iai:e.»::. AO 
T l t / : U M O M K i i : i ; líaa :>,.•.ita, :,0 

E s v c i u ç : 
lio Hdd 
illMOi 

Baratiss imo 

* A 
* í 

. 4 -

Í l rp í l í ! Hntfii 
U l l í í iUÜ i i ú i ü í I L H A D r . S A N T O A M A R O 

Linha de João A'ír,; 

( hi u i l ' j : .«» ...li^ 

i : » : e ,;< . ü - n l o , u i i i ' - i u o g ê n e r o n o l i r u s i l s i l u a -
ilii i i . t r n t f ó r a e ;i •"» i n i i u i i i >s d e S a n t o s , e s l . i i u n c c i o n a n i l o 

í c . on i ro^rut:ti-i• L t d o e . t l l i e i i w i i i l n n i i a s f a i n i i i ; i s e m a i s v i s i -
«"'».,.." j l a n í e s l o d o o c i m i o r t o c m i s i a u c . i l e e s c e l l t ó i . l c a l i i n o u l a ç 3 o , 

in:i '_ riiili(vis o a r e j c l i s ' j u a ^ - i s , h a n l n i s i | ü e i i l e s e f r i o s , b a n h o s 
d e m a r , sa la - ; d e j'»,.«iá, l>ail(*s, e l e . A e m p r e z a a l u g a l a r n b o i n 
c h a l e l s isf>la i-> : i! i i .- i ! n l r i m e . i ' o , o i i ' l e c a d a u . n p ô d e t e r 
e c i i n u n i a p r ó p r i a , c s > n u [ i - i r a s e r v i r s e t l . i a l i i n e n t i g ã o 
d o l l o l c l . 

O c l i m a , li a p i . - : c ã ) d a i l h a i u o " f 

o m a r l t o s s o , , 1 - a ' l ) < h ' . s u a f r e n t e p a r a 
.. . . . . l i m a s , e d m a i s s a t i d a v e l i|iie 
i : i e i n p ' o d e i | a a l : ] n e r c i i i d e i n i a , e s t a n d o 

I H E C Í . I I , » < > Í - . - I í * 1 . . . • ! < » a .. . a a i : i ica . a d a O Í . I h . I a s a s c a s a s e c o m serviço 
| c n i i i p l , : ! , , .1.» r . x j f ^ l l a s . \ i l l ü m i n a r ã o «Ia p a v . a r ã o e das «li— 

. ) ! ) — l i l \ i iK S . B l i N T O — r » l i | v e r s a s i l e p o n i l o n e i a s d a e s l a l i e l e c i i n e n l o e f u i l a a l u z o k w t r i c a L 

\ v i a - - a i; M i a e m v - i p o r e i i n l t a f é r r e a , par imh <le 

VKNDB-SH um • •!Iir 
p l i tanunte novn, eom í 
-oi los. p ir 1'iOSO 0. iíua do Veigilei 
ro. 7ii-\. 5 4 

K m fu l l i a d e p r i m e i r a u a -
l i d a d e a HOiO«) > o f a r d o d e .'». . , . 

I =e pode (1'Süiac 
Sí"' 

I 

</•< ]i'nntu „. I lo li 

p , U V | T \ l . í | \ ' i ' Í.T f ul [' ') t a n t o s d i v e r s is v a p r e s i l i a r i a nt>n! • e e m «• a r r e s p n n d e . i c i a 
u • ' " " l f l , l M l U l 0 0 ! » o s I r e i i s q u e p a r l e m d o S . P a u l » á s 1.1) d a n i a n l i ã e 

u u 
' I " l | r "«»:•(> í I -h 

['ara as festas do \ . t i l , Acpu l l on 
• di i II-.JI Uri-, r lii <1111 ,. 
•Mlilido fi.riiii-, i: 1 -•. ..uniu . <.iií.'iti..-i. • 1 
•es paia a: vure» d.- V '.,1. i.i.ail,-
ondaiiU, p'aliti(&, eaivi hr.s t'o phan-
•i*:.' o m itos ju t .os artigos próprios 

,isia presenles. 
Uv/\ •)5-ji-, 

DR. J. M. í m i SARROS 
Formado cm m. dlcins e em ai le 

i 'Maria pnla Univci.- i.la ]• <U fíenobra. 
Só so oceupa dltí m i i j o s i t l p a <l:> 
i - j i v i < l : i * i u J j ( » a n . . l u iin a r . 
IO <i<Mlt : t i ' i : i e tí lli Seu (.'!(-
dueto cirúrgico « :••!» 1/iini'p, r.. j t , 
» andar, onde pe;n[ro í e r í encontra-

lo das 10 horas da manhã i s 1 horas 
Já tardo. 

Recebo chamndoi em sua residência 
i rna Santa líphigenia, 51. 

(ató Su abril. 

->:.lá da t ir.le. 
A (liaria da ll ilcl é de I2#0;i;) p ir [ n s s i a . Os p m s i o -

•<listas payaai | nr maz s ? 5 D G 3 0 0 . 
1 ' a r a m i í > i n í i i r i i i a i ; a e s i i i t i . a ; t - s • a n ).'( r e n e d a ! li l e i , 

ÍNinlos, «:a'\a do c iroia n. isü, ou e m S. Paul i na C o m p i -
u h i a ( lenlrnl 1'aalisla á t u a Marccaal Decdoro n. 7 -A. 

1 0 - 0 

Eür.ir tonico de N O Z D E K O L Ã dsOrlando Rangel 

Tem senpro toda« as qnaiida<lcs d" mad .iras i a 'o laes o oxtraníelriis 
nm todas aa bitolas, b : t in te» apparelhal. i , o :co!o t ) t i bo .do do p i ro ia c 
canolla, obras do torne, e tc . , com ollleina do 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo.n» fabricAfn ocm porfo'çllo <juac«jtor ea.oo s 'o mov b, soalli « a mo-
saico, poitae, jatiollos, calxiUios, o tudo quant) ó o . roorno (o a estas artes. 

•Ti«baliu8 .« ' i l idrs c preta s <s m i i s a n v i i iai i te» 
H M u I h i q - i ó i o f n x I f l H n . 1 « A l B i f d n f l o ç i % n -

í l r u t l n s n . 3 . 1 8 - 1 3 . . . • - v . • 

P R O D I G I O S O n o enf raqueci 
m e n t o eardiaco, n a Nurmenaga, 
nas dyspepsias , nas gastraigias , na 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças diffleeis, na depressflo moral , 

n a deb i l i dade e om todua os casas e m q u e s« 
q u e r l t F . S T A U R A l t A S F O I t Ç A S . 

i0in00-BBS0iiSTiTum?í roa E X C E L L E H C I A 

Apprdvado pela lospastflria Qsral de Hyçtepe 

D E P O H I T O G E R A I , : 18, RUA 1)A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 
W W W I W I I I W 1 n i . i T i f f M f r r t n w i i i 
n i i f B r i l f m ^ w v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ T M T W r 

F.m li. 1'anlo, & rna Direita n. 1, Companhia PaaIUta Importadura de 
Drogas. Vendo-so ora Uiíuj as pliftrpwclas e drogarias, 

ÜL 

fC • -jt 
tu 

CAL V l H G E i E E X T I N C T A 
COMPANHIA 

M e l h o r a m e n t o s <J»i S . P a u l o 
Sua íir.ifĉ , a. 6, St brado 

l'rimip'am a \ i g a i r d o d i a i'i <'iii d e n l e a t é u i<-
riar avisi, t.s s ; r u ni s p r ç i s . 

* si a 111 - : t i<> o a i ' l » ! : i • '.t o i n m e n ' .« 
Ca l v i r g e m , (ü ; k i l o s . a .} ;<)00 ( j . V s= c o s r T i f r u i ) 

• e x t i n t a d e l i j t i l i t n w 2 -tKH) (ítH» • » • ) 
J . » <le Tiú • a i ; ! v • > - • * ) 

p t a y t i r a s , l o d e n e m • d< 

i , t o p . r . ! l e i ) í i | , í i l e , i n ' u s t ! 3 l 
(K7) fc' t r i i i i c l n c o I - . R i . a i M . 

\ ' f ' * .. . (fc 

Ft3ÇQ3 Sim competentia, 
R ^ i r j t * , < A \ . \ t t T I l , \ S , de so la .de zinco, 

chagriu, í-culllées, d couro com 10 I0 e lisas, dc todos os tamanhos, 

Vabtnuras do plofgavn, de pi ha, p i ra varrer , [ara tinas. etc. 

Espanadores, escovas de íoupa, luvatorio-, 'orrad jros, fogões economicois, 
ma-tellos, fichou, fenadur.i?, etc., etc. 

V ' M ) I | „ I I | . T E V N R > « t « > C R I R I I I > t i . J J I O I ' | > R O F , * O N 
r e i l i i / l i l o a s» . l i i l | Í o i Í M ( : I . 1 0 — 0 . . . 

fiwlíliElral 
y e r í ^ i s g i a e 3 1 a a p s í c o f f B i 

I V I c p h o n c ( i l l I C a i x a p o s l a l ."»" 

Travessa do Commercio, n. 4 
20, 2V, 27, -211 o :ll 

Gompaníiia k 
F O G O 

M . I . I A X C K A S S Ü R A N G E C O M P A N Y D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1824 
Aulurisaua por deoreío n. 9õ8( dc 2? dc julho di 92 

Capital 5 milhões do tbs. esterlinas 
Funtln de r w r t l 700 mil libras c.-tcrlinas 

DIRECTOR-PRESIDENTB, LORD U0TH6CHILD AGENTE — J O M E P I I \V. AfEE 
3 - - íiua José Bonifácio —3 

C A I X A DO C O R R E I O N . 1 4 2 . 
(alt. atA fim anno) 

THEATRO S. JOSÉ 

C O N F E I T A R I A P A Ü U C E A 
Prevnnnios nos IMWW.» fie:n:o»<» qno jA rcobemos c t o n o s em ex-

pn»'çfto o giando t in i monto an; m ! i"c tudo qi au to i p o; i 'o d - I o rsí. l.e-
lecinior.to, | a r a a i v o n s do Natil c h Fias do Nalal, Anno-Pom c Reis. 

C o e l h o & C . 

c o M s r s a i r a t i s - a i p a u < l a - c é a 

tiu » iü «Io Korcmiiroí :iH 

GRANDS COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
ú'3 G. S a n s o n e 

Empreza LUIZ MILONE 
HOJE — Quarta-feira, 2 / de dezembro — HOJE 

m » K t E C I T A D S A I 4 S I G \ . \ T U H . \ 
P r i r o e i n i r - ; i i ' s n t a ç a . do apparatoso diama iyrico em \ acto», de 

< 3 . I l i z c t . int tulrdo 

C c r g o a a K o u » 
Doa .José, rr. O. Vilalta— Esoanilllo, V. Pozzi—IJ f)»ueairo. A. Komondinl 

— II Remendado, C. Do (jodnaro—Zunlga, A. Pnrraioll—Morsles, 1'. Corvi— 
Carnien, sra. A. Mazzoll-Orginl—Mioaola, L.. Fun«—Prastjuita, L. Dolibron— 
Mor C. Malategta. 

Dragões, fjarutos, cigarreim», olganoi, « .n t raba nl stas, tonrelros e povo.— , , 
A aceito pabsa-so em llespani a , no ano i 1H2'1, * ^ 

Maestro «onccrtii ta o dlr .c tor da ore o<!ia, N/ipulc ~vi Uufftizuli. 
l i - n á i v n n i « 

O ; lllhet.-s á voida 10 ( s c r i r t o r o do f t.tado de S. Paulo, aUj Ai. 
•1 Ilidas, e depô s r o t ws t o. 

l * l + Ç O « s 
f . imr rotes d» 1» c £» ordem. 4 >*—i'an arotos do 3» ordem, 20$—Poltro-

na.". S$—Cadeiras numeradas, 4;—(iBletias, 2$—B t adar avulsas para eanm-
intc>, 4$. 

5—J Provemeutc a opera om 1 kcto* II nijjoloUo. 
j » --- -A . 
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P E N S Ã O DO C O H H E R C I O 
i t i u i d u S . I t o n t u , í 

SOBRADO 
Esto anportanto cataboloeimento aca-

ba do 'passnr por grnndos rofonnas o 
ò hojo sem duvida ulgnma o piimnlru 
nosto gonoro em S. Paulo. Possue 
uposontoa raoblllados com todas as 
«•ommodidadcs, próprios para famílias 
e pessoas do tratamento. 

Apromtam-so bauquetes, colas o lun-
ch3. Porneco-so comida para fóni o 
roeobom-so pensionistas o passageiros. 
Comida a toda hora . 

Garanto-so o maior assolo o ptotp-
ptldfto 110 sorvlço. 

P c i i H ã o <l«» O o m m o r o o 
Rua de S. Bento, 7S, Sobrado 

(centro da cidade) 80—Í4 

C a i x a s d e m u s i c a S l ! ^ 
suissaa. Sao incontcslavolmonto o mo-

. lhor Ü mais delicado mimo paia fes-
tas do Natal o Amio-Bmu. 

Vondo-so por módico preço na CA-
RA THERMOMETRO. Una Direita, 39. 

Saias 
AliUGAM-SE duas excollontos, pró-

prias para qualquer m l s t o r . - R u a Di-
lòita, canto do Viaducto, altos do 
grando armazom do molhados Unos do 

Borges, Milhomens & Guimnrãei 
1 0 - t ) 

P Ã O D E L E I T E 
a I O « r é i s 

Diariamonto ao moio-dia, csttto sa-
hindo do forno estes espcciacs boli-
nhos muito rocomniondados pura a 
diaria do casas do família o collcgios 
para tomar com chá, calo e leito em 
suas rofelçõos, soguindo-so A mesma 
hora grando variadado do pastelaria ao 
mesmo preço. Isto só na 

C O N F E I T A R I A 1 N D U S T M A L 
T E I X E I R A , CABVAI.HO & C . 

Una de S. João, 73 
(om frento no largo 1'ays.mlu) 

N.B.—Dosdo jíi so tomam encommon-
das para aprox ima festa do Natal, ga-
rantindo se a perfeição do trabalho o 
preços sem competência. (1 -3 . . . 

PARA AS FESTAS 

de M a l , Anno-Bom e Reis 
U K C O M M E X I í i W I O l S os nfamachs vlnl.os da l l c o l C o m 

i m i i l i l » « I o A l i o G k o u r o I l i i u l n i l a p o l o M i u ' < [ i i o z « I o 
1 ' o m h a l . 

KJ u u j l u l l ^ l m i t » AJJLU ò . A 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

A D V O d A I M ) » 

Dps. Estevam de Oliveira 
a r t h u r c a r n e i r o 

fina 1~> de Noremhrn, n. .11 
D i s 11 i s l horas da tarde. 

3 0 - K i . . . 

BORGES MILHOMENS & GUIMARATS 
? í m D i r e i t a " Ç i w l o d o V a é i c f o 

' S A O - P a u z * O 

C L I N I C A D O 

d r . I V e v e s d e t F l o c h a 
Ocullsta dos hospitaos da Santa Casa do .Misorivordia do Rio do Janoiro o 

da Bociedndo Portuguesa do Bonetlconcla, Vonoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soco irro D. Pedro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Uio do Janeiro o da Sociedade Francossa do Ophtnlmologla do Paris, 
coiu longa pratica do sua espocialidade. 

Do regresso do sua viagom, acha-se do novo 4 disposiçllo dos seus clientes 
o amigos om sou consultorlo A r u i » «ílo S . l t o u t o , ou om 
sua rosidoneia á r u n « I n V l c t o r l n , 1 C S O , das 7 às O horas da monha. 

Km sua viagem fez acqulslç&o dos mnls modernos o aperfeiçoados apparo-
lhos o instrumontos, cadeiras pura operações, machinns electrleos, olhos arti-
llclaes, do vidro, osiualto ou vulcanito, ete.,-ac.hando-so montado sou consul-
torlo a par dos das melhores clinicas ouropéas. 

Dispüo tambom do aceommodaçõos para recebor doente', o famílias de qunl-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto o 
hygteno o servidos por um pessoal habilitado, attencic .o o dedicado. 

As operações do sua espocialidade, taes como as d t e a t n r n t n , t » t i " U -
M M I H O (olhos vesgos), d i i c r o y o c y H t t t o (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u n g o (ennegrecliuonto das belldes), p t o n i n (queda da palpobra su-
perior), l i - i « - i » l í i n i » (eabellos voltados para dentro dos olhos) l i - l < I o e -
( o n i i i i , e n t r o p l o m (roviramonto da palpobra para dentro dos olhos;, 
l > t « M ' I t ; i o (unha do cariío), sfto praticados poltis processos quo a sclonela 
moderna o a experloneia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta 
dos seguros, com todos os precoitos antl-septleos ordinariumonto sem dòr. 

Consultas do primeira elasso, das 12 As :l horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, dns 3 As 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospi talar : K j O O O para os doontes do 1» elasso o do 

3 j O O O para os do segunda. 
H ó r e c e b o e o i i c a r r e g u - n o « l o t r i i l a i n c n l o d o m o -

1 0 N T Í : > M L L O M O L L I A » . 

MECHANIC08 para 
ü n a q u e a o a f 0 8 t t t 8 d 0 N a t u l 0 

Anno llom. Vendem-so na Casa Tber-
mntiietro. Rua Direita, 31). 

1'iuo mesa 
Feiloria 3 1 

Foitoria 2* 
Feiloria 1" 

Dons Cachos 

E D O « 

Malvasia 

Las r i iua 

Goropiga 

Além dos acima enumerados temos a chegar outras qualidades, quo cons-
ituli-ao o completo so i t imont j dos acroditados vinhos desta Coinpauh:.!. 

do Natal e Anno-Bom. 
J i J i l à i A U Orando sortiniento do 

brinquedos o miinos do phantasio, 
próprios para piosentes. 

Preços sem competidor na (.ASA 
TIIERMOMETUO, Rua Direita, 30. 

(até fi) 

MQ1RHEA5 
A inlocçdo de matico composto, do 

pharmacoutlco João hfiiz Alves, nppro-
Vttda pela inspoctoria do sanidade da 
Capital federa l , é a única infullivcl 
nos corrimentos chronicos ou agudos 
da urethra ou da Vagiu» o de muita 
vantagom nas leucorrliéus ou llores 
brancas. 

Deposito: 
Drogaria Silveira 

RCA DO COMMEKCIO, 0 — S . PAÜI.O 
o sabn. 

Curas Garantidas 
PELO 

Peitoral i i m o s a Serpiaria 
preparado de 

T 1 I D M A / . 1 » E M E M . O S O U / . A 
Verdadeiro especifico uns moléstias seguintes : bronehito asilimatica, bron-

chito eliroilica, tuberculose, larlngito, rouquidão, etc. ctc. 
C u r a «JSIAILÍJUFA- (IOHICW c a s o s E M t r e s «1IS«M 

Attcstam a sua elllcacla os Exmos. sr . Clínicos: 
Dr . Seb.i.-tiüo Cardoso, lonto cathedrntlco da Faculdado do Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyutiio Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro de Souza 
Dr. Silverio fon tes 
Dr. Manoel Gonçalves Tlioodoro 
Dr. Litio Cassiano Jardim 
l)r. Assis Corroía 
Dr. José Antonio Tourlnho 
Dr. Ernesto Moreira 
Dr. !•'. TibiriçA 
Dr. .Manoel Maria Tourlnho 
Dr. Giicerio Josô Vollosn da Silva 
Dr. Manoel Dias do Moraes 
Dr. João Baptista Guimarães Corno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-se legalmento reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no « i o «Se . I t m e i r o 

J V J a í í o s , B r a g a «& C . 
Rua 7 de Sctemlro .:. 15 

I C u i P a u l o : 
D A O CL A 1 A 3 2 3 L ¥ 2 S M A 

Rua do Commcreio n. O 

Vendo-so um novo, força cinco ca-
vallos. Ver o tratar lai g» do Rinehne-
;o , 22. 

«» « l r . S i l v o l r : ! C i i i l r a 
é encontrado em sou oscrlptoi lo me-

dico, rua Josó Bonifácio, (i, da l as 
n horas. Reslden tia. ;i7. rua dos Uua-
yanazes. Teleph. n. 601. 
' g m r y , - •:•• " 

l » r B e n t o 1 ' o r r a z 
Rosidoneia, rua do Gazometro, 1 
Bseriptorio, O, rua Josó lionilacio 

da 11 A 1 hora. Tolcpli. 11. 723. 

T O S B E B 
dovidas a eonstipaçOcs, tosse aschniu-
tica bonciiites, coqueluche, rouquidão, 
delluxo o todas as moléstias do peito, 
010., cura rapida pelo Xarope de Dc-
sessart; c aleatrão du Noruei/a. do pliar-
macoutico Jofto Luiz Alves uppruvado 
pela inspoctoria do sanidade da Capi-
tal Federal . 

Deposito : 
DROGARIA SILVEIRA 

Rua do Cvmmercio, O—S. PAM.O 
4"> o salib. 

sab li 

mmmaf^ffl 
l i i l f i i S m à m M M 

PI M E N T E L " & " S O T T O 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, Ól-A 

B O R G E S , m m % h l F I R S S 
Cuidado com as imitações 11 Olho vivo com os falsificadores?? quo que-

rem so aproveitar da grande açceitaçAo quo tem tido esta marca do cognac 
para assim illudirom os consumidores, apresentando gonoro ordinário, do pa-
adar desagradável o nocivo A saude. 

C l l i l l a t l o , H < ' « i l i « I o , «T i - a u t e í l a « r o a » OM l a l s i l l -
c a d o r e s 3 0 ^ 2 1 . . . 

& A . ' h ^ e x t e ; & c r . , 
O abaixo ossignado, sócio gerento e liquidante, participa A sua numerosa 

freguozia quo está procedendo a llquidaçfto da firma acima, tendo para esse 
o fim o seu escriptorio provisorio á rua Direita, 'J'i, /».«» ( í n l l o <l«» O u 

' alfaiataria do sr. José Estovos, snctorlsando mais para receber contas 

TRABALHADORES 
Farr. a E. 1'- 1 , 0 l l i o I J Ô C 0 ' 1" 

alto da Estaçlío JoAo Gomes 
Central), na Mantiqueira, em 

•ima do mar, clima 
eontractos pelo Enipreteiro, osso lliu. , , , ... 
icriptoiio naquella EstaçAo. | _ 8. Paulo, 4 de dezembro do 1893 

par te da "ora M i n L | ô eipn'gad<T'di TOnliança Joié^^Lopès do Barros o au m»u amigo José Es 
1«7 m acima do mar, clima saluber- j tove», os quacs sfto onconf.ados na mesma casa a qualquer hora do dia para 

' L- I.' M. ÍHi.Illi IV, | «KKÍÍ lllll. 
rimo, sfto 
em seu oscrlptorio 3—3 14—' / . . . M a n o e l « l o S á I ^ e í t e 

M I L , A l j J O I e REIS 
C ! i * a n < l o e x p o s i ç ã o d u a r t i g o s p a r u p r o s o n t o s n u s 

H a l õ e s d a 

C a s a G a r r a u x 

S O R T I M E N T O V A R I A D O E S E M E G U A L 
E S f E A l i k J t i m i E 

C O W M E R C I O 

T R O C O DE N O T A S 
A substituição do notas dilacorudas 

faz so na Delegacia Piscai do Tliosou-
ro Federal do sexto dia util de cada 
mez om dlanto, altornadamonto, um 
dia sim, ura dia ufto. 

As notas dos bancos omlssoros só so 
rocobem om saldo naquolla Repartlçfto. 

CAMBIO 
S. Paulo, 27 do dozombro do 1893. 
Tabellas afilxadas liontom: 

l i o m l o n B n n k 
a 9 ) d. A vista 

Londros 101/4 10 
Paris «30 1145 
Hamburgo 1.148 1.170 
Itnlln — 000 
Lisboa o Porto.. — 440 
New-York — 4.030 

I t r l l l x l i I t a n l i 
Londros 10 1/8 0 7,8 
Paris 013 060 
Hamburgo 1.104 1.180 
Now-York - 5.000 
I l r a H i l i a n l n c l i e I t a n K ^ l i i r 

3 > e u t H e l i l a i i « l 
Be. lim 1.148 1.170 
Londros 10 l / i 10 
Paris 028 045 
italla — 000 
New York — 4 . 0 2 5 
Poilugnl — 440 
llospauha — 840 
( l i i n u n e r c l o o I n d u s t r i a 
Londros 10 5/10 
Paris 025 
Hamburgo 1.142 
Portugal — 415 
Itália 

C . C r o H t a 

G r a n d e 
H O T E L H Y & I E I O P O L I S 

E x t a b e l o e i m c n t o d e p r i m e i r a o r d e m o e x c l u -
s i v a m e n t e d e s t i n a d o A s e x m a e t . f a u t l l i n i * e c a v a -
l h e i r o s . 

l t o n d « l e : t O e m : * 0 m l m i l o n , á p o r t a d o l i o t e l 

O D I R E C T 0 R S U P E R 1 N T E N D E N T E. 

Gui lherme Lebeis 30—20 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
S O O I E T A H I U K I T E 

Florio & Rubattino 
O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

R E G I N A M A R 6 H E R I T A 
esperado em Santos no dia 4 de janoiro do Rio da Prata, sahirA, depois d.: 
indispensável demora para 

GSNOVA e 
NÁPOLES 

tomando passagoiros para I t a r c e i o n a , M o r n e l l i a o T r i e x l e , 
com transbordo a Gênova. 

Passagens do 3o elasso para Gênova e N.ipolos l O t M O I I O . 
Os vapores desta Companhia sfto todos illumlnados a luz oleetiica. 

AGENTES: 

C À M I L L O C R E S T A d C O M P . 
« w — i t i i ; . v S > K s . » E \ T « -

S - P A U L O 
Praça da Ropublica 41, — R a n t a n . 

L A ¥ E L Ü G E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOR 

Sahiri do Sant03 no dia 10 do Janeiro pa ra 
I t a l i i a 

1 ' o r i i n m h u c o 
G ê n o v a e 

J W í » p o l « - n 
Para passagens o mais informações, t ra ta-so em S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , G A T T I Ã COMI' . 
C a s a « l e c a m b i o e I m p o r t a ç ã o 

liUA DO IIOSARIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A. F Í O R I T A & C O M P . 
B t í J A M . A S 1 T O X I O , 

& C . 

10 1/8 0 7/8 
003 

1 . 1 0 0 
005 
010 
440 

415 
87" 

Londres 
Pa' Is 
Hu.;.'jurgo 
It:.l'n (saques).. . 

« ( va l e s ) . . . . 
LMion o P o r t o . . 
Outras cidados de 

Portugal 
Ilospanha 

Com o dia do hontoin eomoçou mal 
a semana para o nosso morcado do 
cambio, pela paralysaçfto do niovimon 
to. O máximo da taxa cambial nas 
poucas transacçOos rcallsadas, foi do 
10 5/10. 

Tambom foi de pequena importância 
o movimouto doruercado do ouro. O pro 
ço da cotação foi do 23S900. 

Em Santos realisaram-so transacções 
do papel particular a l'> 7/10. 

0 mercado fechou estável. 
P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro 
eeboiloria do Rendas, do 20 a 30 do 
dozombro : 
Cnfó bom Ií."i30 kllo 
Cale escolha 1 $C00 

T E L E G R A M M AS 
H I G , 3 « . 
Cambio 10 l / l . 
S t . V T O S , 

C n t ó 
Entraram 4.002 saecas 
Existem 171.000 . 
Vonderam-so 3.000 » 
(um pequenos lotos, cujos preços u io 
dt terminam baso.) 

Cambio : 
Bancario, 10 5/10. 
Particular, 10 3/8. 
Bõbíranos, 2:lt70ll. 
A Alfandega rondou I92:!jr>7í772 

c M E A R C A D O R E S DO MEZ DE 
D E Z E M B R O DE 1 8 9 3 

Scs. caf» 
AiinoiiKi.t: nuoTUÉits. 

RARL VALAIS & 0 . 

Para Rottordam 2 0(10 
Marselha 250 
Now-York 5 .1 
Antuérpia 2 .000 
Triesto, Opçíto, Kiuiuo. . 1.000 
Trlosto 6 .004 
Havro o Opçfto 791 
Rio da Prata 250 

N0SHACK & 0. 
Pura Rottordam 

> Hamburgo 
> Trlosto 

TUE0D0H WIM.F. & C. 

Para Hamburgo 
> Trlosto 

KL). JOUNBTON & O. 

Para Hamburgo 
« Now-York 
» Trlosto 
» Nova-Orloans 

AI.UELLT KUSSNF.B 

Para Hamburgo 1 .030 
B. WOI.TJH & O. 

Para Hamburgo 
AUOUSTO LGUÜA & C. 

Para Hamburgo 
> Antuérpia 
» Triesto 
> Havro o Opçfto 

j . w . DOANE & o . 

1.000 
1.087 
2 .500 

5 .750 
3 .000 

B.5C0 
5 . 9S6 

500 
050 

2 .000 

1.000 
500 

1.750 
1.178 

Para Marselha 
» Autuorpia 
» Trlosto 
» Havro o Opçfto. 
» Rottordam 

FORD & C. 

Para Autuorpia. 

50O 
500 

. . . 3 .500 
250 

. . L . O O O 

520 
Rottordam 1.500 

OCSTAVO TKINCKS & C. 
Para Hamburgo 2 .730 

II. HAFER8 A C. 
Para Triesto 1 .000 

» Havro o Opçfto 1.000 
A. TllOMMEX th c. 

Para Hamburgo 228 

1 0 3 . 1 7 9 

H A I I I D A M 
Para os Estudos-Cnldos: 

Vap. Ing. Slrnhn 
• ing. Manitobn 
> ali. Oitnnia 
• ing. Cliaucer 
• fr. Colonin 
> ing. Dryden 

Tar» n Europa : 

Vap. ali. Amazonas 
» fr . Bretagne 
» ali. Bel/rano 
» aust. Paniora 
» ali . Paragunssii 
• ital. Ina X 
» fr. Cordoba 
» ali. Campinas 

Scs. café 
. 27.018 
. 0 .001 
. 23 .715 
. 4 .214 

050 
. 45.440 

107.137 

fies. eafrt 
. 18.327 

1 .75" 
. lfl .0, '0 
. 22.717 

8.021 
3.250 
4.023 
n • 020 

83,012 

1'arn Now-York 
.NAUMANX, OEIT & 

20.000 

Pnrn Now York 
• Uottordiim .7! 
> Hamburgo 
> .Marsollin 
' Aotuorpin 
• Triesto 

P . f i i t 
'.'.ODO 
(i.r.oo 
l.iicO 
1.000 
i ooo 

ZEHKENNEIt-BUI.OW & C. 
Pnra Now-York 

» Trleste 

« líorileaux 

o.ooo 
50') 

1.0(10 
noo 

S. STOFFllEOEN & C. 
Puni Now-York 

> Hamburgo 
ís . i ir, 

500 
BA Kl), RAXD & C. 

Para Now-York 4 .001 
jonN BIIADSIIAW & 0. 

Para Naw-York 
» Trlosto, Ojiv-ao, Fiuino. 
» Triosto 

1.234 
600 
800 

ÍIOETZ UAYN & O. 
Para Now-York 

» Autuorpia 
» lvotterdani 

15.050 
8.000 
1.500 

noi.woimiY, ei.1,13 & o. 
Para Now-York 

» Rottordam 
» Autuorpia 
» Hamburgo 
> Kottordam 

4.100 
1.000 

soo 
l.OOO 

600 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOBFS ESPERADOS NO 1110 
20 Rio da Prata, Espagne, 
31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo o osc., Ceará. 
31 Livorpool o eso . Besscl. 

VArORES A SAUIR DO niO 
20 Gênova o Nápoles, Espagne. 
20 Now-York, Wordaworth. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
31 Europa, í.as Palmai. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOU 
20 Europa, Olinda. 
31 Now-York, Cuvier. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos 
A c 9 Õ e 8 

Companhias 
Paulista integ 
Idern com 20 % 
Mogyana, Integrallsadas 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oosto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel A StupakolT 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo . 
Sorviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 
Credito Real, cart . hyp . 
Com 20 % 
Cart. eomm 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unlfto do S.Paulo 
Idom da 2» omissão . . . . 
Comm. e Ind 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

Vnri<1. C«nip 
231300 — 

21 OS 
558 

1608 
1)0$ 

ir,o$ 

150» 

— 8(18 
808 — 

— 4UÍ 
— 108 

1508 
408 

1508 
408 
008 
008 
508 

1008 -
— 708 

C O N S U M O DIA-RIO 
Agtiardento cora casco, 3fi08 a 4 0 ^ 
Arroz do Iguapo, sueco, 80.J n 35 

•Banha Alves, kllo 28200. 
«Márlstuny», 1870O. 
«MWarazo», 18600. 

Carno socca do Rlo-Grando, 18100. 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Coholas, conto. 7$ a Hí. 
Foljtlo inulatluho' 100 litros 108 o 

18$. 
Idom, proto, 100 litros 30$ a 328. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

28700. 
Farinha ospocial, 1^0 litros, 208. 
ldcm do 8anto Amaro, 248. 
Idom do 2.», 100 litros, 108. 
Idom do Sauta Catharina, 80 litros, 

108 a 17§. 
Farinha do milho, 18$ a 20Í . 
Galllnhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 18000 a 1$810. 
Porú, um, 18$ a 208. 
Queijos, um, 2Í500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos J0$ a 22$. 

M o r c a d o I t a l i a n o 
Pieços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no inter ior : 
Azeito tino do Lucca, litro, 2$20Ú 

a 28100. 
Dito do Gonova, litro, 1$800 a 2$000. 
Dito om quartola, So0$. 
Dito om meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do llnho sortldos, kilo. 18800 
Fernot Viuva Branca 408 a 438. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mort.idolla om latas do 200 g ram 

mas, 18000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo Parmczfto do 1.°, kilo, 48 a 

58000. 
Stoch flsh, kilo, 18300 a 1$500. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ « 

220$. 
Vinho Toscano moia quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Merldioual, quartola, 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240$ a 

200$. 
Vinho Chianto om quartola, 825$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatleo, em quar-

tola, 300$. 
Vinho Chianto, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 308. 
Vinho Chianto, com 24 frascos 

088 a 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 558 a 008. 
Voriuouth E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 
Vormouth Fratolli Oancla, a 24$ 

28$. 
Vormouth do outras man as, 23$ a 

2-1$. 
S C C Ç Ü I I a m e r i c a n a 

Banha P. T. fioorge, barris do 40 
lt: . liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Americano em barris do 
00 o 01 k^ ., cada kllo, do 18i00 a 18000. 

Farinha Americana om barricas do !>0 
!'s. Ulchmond c Baltlmoro, do 30$a 328. 

Oieo om quartoilas, do algodfto.ca-
pacidado do 100 litros, do 19»8 a 105$ 
a quurtolla. 

Preços tlrmos ; existoneia multo ro-
duzida, som entradas. 

. M c r c a i l o I r a n c c r . 
Azeito Plagnlol, cm litro, (luzia 38$ 
408. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Roltz, ll)$500 a 215. 
Ameixas, latas, 18500. 
Bemdietinos, 1128 a 1158. 
Blscouto Loux Porry, 2JHU0 a 38. 
CaiuarSes cm latus, dúzia, 21$ u 

20$. 
Comiao Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Blscult, 37$ a 398. 
Maria Brisard, 708 a 838. 
F Í J I O Charapagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 328 a 3s$. 
Duthiloy, 100$ a U08. 
Marcas n&o conhecidas no mercado -

20$ a 30$. 
Cerveja, d u z K 12$ a 15$. 
Chartrouso, 0o$ a 1008. 
Cliani|iagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

1308. 
Licor Cacàu, 70$ a 75$ 
Mantj lga do Mugny, 48 100 a 4$0 
Idem Butliesoau, 3380o a 18. 
Potit-pois, I Í2 ' 0 a 18500. 
Riium da Jamaica, 508 a 558. 
Sardinhas om azoito, 31$ a 308. 

» > tomate, 3,i$ a 40$. 
Vollas Apollo, 21$ a 20$. 
Vinho Lormont, 2u$ a 24$. 
B o r d c a u x d . m . , 15$ o 20$. 
Voriuouth franeoz, 28$ a 30. 

U c n c r o s I ' o r t u ( | u e z u s 
Ataeado t varejo 

40$ 

1038 
L e t r a s l i y p o t l i c c n r i n s 

Banco do C. R e a l . . . . 008 
União 4r>8 
Intond. Munlclp 708 

A j i o l i c e a 

Do Estado 1.0108 
Goraos 1:0)0$ 

D c b c i i l u r c s 
Viaçfto Paulista. — 

588 
40$ 
638 

70$ 

Aielto droo, litro 2*200 a 
A m u u d o u l$80O » 
Alpina , kllo S7ii0 » 
Alhoa, mi-'» C«lx» lotitll» > 
Bnta t l nba i . c a ixa • 
Coloraa, luta Djnoo » 
CebolM, 0 > b u SIJIXUI > 
Kructait ara lu ta i 13200 > 
F l f o i , lfl klloc I 1 J H H . 
Murraellada. lata I J H 1 . 
Masaa do luiaata, l ibra . SNVJ » 
Nuaes, kilo 8!>uo » 
P a u a a um ar roba lHgooo » 
U e m era calxaa • 
Sardmbaa om salmoura, 

la ta 
Vinho do Porto, pipa. 
Idom virgem, pipa 
Idom Uorcatel caixa... 
Mom verdo, pipa 
ld')tn branco, pipa 
Vinagro, ca ixa 
ldcm comm. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

om caixa 
Mem bom, em caixa 
Idom superior,caixa.... 
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Q 7 H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

o m m m c i ú m e s 

TltADÜCÇÍO DE 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

S E G U I R A P I STA 
I 

C 3 A O E N T E 8 DA P O L I C I A S E C R E T A 

OS trea agentes inclinaram-
se, manifestando" com um gesto 
que nada tinham a dizer. 

—Pó:! em retirar-se. 
Os agentes sahiram tio gabi-

nete. 
O Latino voltou a cabeça e 

dirigindo a palavra ao agente 
que estava sentado 11a cadeira 
de braços, ajuntou : 

—Difflcilmento so l i v a r 1 .Sn 
raiva dos tres sabuj is que ::«>»«» 
de lhe deitar. 

E tocando a campainha, dis-
se ao agente de dia que se 
apresentou á por ta : 

—Está abi o Teuueno? 
—Sim senhor. 
—Mande-o entrar. 
O Pequeno entrou no gabi-

nete. . , 
E m um homemsinho de qua-

tro pés de altura, som barba 
alguma, de edade indefinida, 

çotn uma physionomia viva e 
uns olhos pequenos mas bri-
lhantes que se moviam com 
uma ligeireza pasmosa. Vestia 
um fato todo da mesma cór e 
trazia na mão uma varinha, 
tudo em harmonia com a sua 
pessoa. 

0 Pequeno era um desses 
typos raeliiticos, um homem 
com o corpo de uma creança 
d<> dez annoa. Vestia-se com 
bistanta desalinho e notava se 
nas suas maneiras uma certa 
elegancia. 

—Boas tardes, sr. O. Jose, 
disse ao entrar. 

—Traz me alguma noticia? 
—Pude, por lim, deitar-lhe a 

vista e fali ar lhe. 
—E depois ? 
—Nada ; porque o viacond -

estava completamente embria-
gado. 

—Parece me que a embria-
guez é O estado natural desse 
inancebo. 

—iáiin, senhor; O m i s e r o , AO 

VÊR O que é hoje e O que foi. 
deseja esquecer O passado e O 
presente e embriaga se sempre 
<|IW pôde; porém O que é máu 
é elle embriagar sè com aguar-
dente. 

—E julga que accederá aos 
des&jos do sr. commisaario ge-
ral? 

—Talvez. Quando não se tem 
dinheiro e não se sabe ganhai o, 
açceitám eo empregos quo em 

outi'as circumstancias se repel-
liriam com indignação. Oh ! 
Quem me diria que havia de 
acceitar o emprego de agente 
secreto da policia ') 

lí o Pequeno sorriu-se, dan-
do ao mesmo tempo com a va-
rinha na perna. 

—li quando julga que se 
poderá encontrar esse m mcebo 
sem e3tar embriagado V 

—Ha algumas noites que dor-
me em uma easa de má nota da 
rua de S. João. E' uma pocilga 
onde se adinittem hospedes para 
dormir pela insignificante retri-
buição de auatro quartos. 

—Sim, iini, já conheço essa 
casa e Já a deviamos ter man-
dado fechar SÔ não I O Í S O por 
alli costumarmos a encontrar 
de vez e"m quando algum ga-
tuno, Porém, esta noite julga 
que Irá para lá ? 

—Him, é muito piovavei. 
— tíe soubéssemos que accel-

t a v a . . . 
-Talvez. Sempre é bom ex-

perimentar, bom sabe que ello 
não tem um real. líncontrou um 
amigo lia temp.'?, que llio deu 
algum dinheiro; porém o vis-
conde julgou iiais util po lo 
gobre umn çarta que dal o a 
uma patrôa para tm ilespezas 
de um mcz. 

—E perdeu? 
—Sempre perde O que pre-

cisa ganhar, replicou O Peque 
' no rindo se. 

— E" preciso, s r . Villegas, das sentinas onde o vicio, o in-
disse o / atino, que não perca' fortunio, o desespero e a mise-
de vista esse rapaz. Pecisamos | ria, procuram nas noites de in-
do uma pessoa que possa as- ; verno um refugio contra o frio 
sistir ás reuniões de confiança mediante a retribuição de meio 
do general M . . . O governo real. 
sabe positivamente que se cons-! Nestas casas para dormir, onde 
pira alli e o visconde faz nos tal- jlogo principia a ser repugnante 
ta. Eeta noite ás dez horas es- í a lanterna que serve de annuncio 
pero o 11a rua do S. João. | sobre a porta, o pudor está com-

— Parece me muito cedo. Se- pletamente banido. O desgraçado 
ria melhor á meia noite. que se vô obrigado a refugiar se 

— Bem, seja á meia-noite. 
—Lá estarei sem falta. 
—Pôde agora retirar se, sal-

vo se tem alguma coisa de novo 
a communicar-me. 

em um destes estabelecimentos, 
dá quatro quartos logo á en-
trada e depois vai deitar-se do 
melhor modo que pôde sobre a 
palha que estáastendida no chão, 

— Sigo a pista ás pessoas in- que é a única cama quo lhe con-
dicadas e espero em breve pos- J cedem por algumas horas. 
suir o fio da conspiração. 

E o Pequeno, saudando, aahiu 
do gabinete do Latino. 

l i 

0 ItHfUOlO PA MISÉRIA 

Aquelles que tèm visto Ma* 
drid só pela sua parte mais | descalços ou com a cabeça des 
bella, ou os que, longe do seu. coberta. 
estrondo e bulicio vivem tran-1 Estas ladroeiras BÍÍO frequen-

1 quil|ame|)te nas suas aldeias, tes, por isso nunca faltam as 
! sem que a pa»s, das émius pon-1 reclamações, os escândalos e 
sciencias g>'jn alguma vez p y - não poucas ve^es as facadas. 

Para dormir nestas casas (1 
u t i l t e r O s omno l i g e i r o ; do 
contrario, muitas vezes alguns 
hospedes, ao despertar, encon 
tram-se sem os sapatos ou sem 
O chapéu ; c i r c u m s t a n c i a que 
duplica O seu infortúnio, poÍ3 
os obriga A sahir para a rua 

1 turbada, estão muito longe* de 
'acreditar que nesta capital do 
' Jpjio e do fausto escandaloso, 

Chama-se n policia | porém a 
policia, acostumada a estes es-
cândalos, como nunca encontra 

que em Madrid, onde se gasta o ratoneiro. conclue por enco-
uma fortuna em um baiíe o um . H»er os hombros e fazer, como 

'milhão por um capricho, exis- (vulgarmeute se diz, 8 vjg£a gros 
itara ao mesmo tempo immun- '8a. 

Seria meia noite, quando o 
Latino, acompanhado do Peque-
no, se deve diante de uma im-
munda porta da rua de S. João. 

Atada a uma varanda do 
primeiro andar, via-se uma lan-
terna, onde podia lôr se em gros-
sos caracteres o seguinte annun-
cio : Casa de dormir. 

—E' aqui, disse o Pequeno, 
indicando a porta. 

—Os agentes quo estão en-
carregados da policia desta rua 
vel o-iam en t ra r? 

—Está alli um; vou informar-
me. 

O Pequeno separou-se do La-
tino, atravessou a rua, fallou 
alguns minutos com o agente 
e tornou a reunir-se ao seu che-
fe, dizendo: 

— Entrou. 
— Subamos então. 
Entraram e depois subiram 

a escada até á primeira porta, 
que estava aberta; uma mu-
lher de aspecto repugnante, sen-
tada era uma cadeira peito do 
uma mesa, dormitava á luz ago-
nisante de um caudieiro que 
ardia a curta distancia do seu 
nariz. 

Julgando que os novos intru-
80s oram hoopedes, disso-lho 
com unia voz acre e desafina-
d a : 

— —Não sabeis que estas casas 
são como oa theatros, f|ue se 
pôga fogo ú entrada,? 

O Latino, por única respos-
ta, apresentou-lhe diante dos 
olhos as suas insígnias de BUC-
toridade, deixando a porteira 
mais morta do que viva. 

—De3culpe-me senhor, des-
culpe-me, não o tinha conheci-
do. 

E como se levantasse, o La-
tino disse-lhe: 

—Continue no sen po6to, ve-
nho procurar uma pessoa o não 
necessito da senhora. 

—Está bem, está bem. 
—Os aposentos aonde se dor-

me^ tem a sua luz corresponden-

—Sim senhor, tem cada um 
a sua lanterna; porém como j á 
é bastante tarde, talvez algu-
ma alumie mal, 

—A' que allumia mal deita-
se-lhe azeite para allumiar me-
lhor. 

O Latino e o Pequeno e n t r a -
ram na casa, seguindo um cor-
redor que ia ter á grande sala 
ou dormitorio geral. A' direita 
e á esquerda viam-se portas 
numeradas; eram pequenos 
quartos, destinados aos hospe-
des ricos a o s q u e p o d i a m p a -
gar tres ou quatro reales pelo 
aluguel do um patro e uma eiu 
xerga, chata como uma corres-
pondência. 

O Latino disse ao seu com-
panheiro que fiçasse no corre-
d o r e e n t r o u n a «uty. 

O quadro que se apresentou 
ao3 olhos do chefe da policia 
ora verdadeiramente digno de 
estudo. 

Era uma sala espaçosa; al-
guns feixes de palha espalha-
dos pelo solnado eram o leito 
commum de todos os desgra-
çados que se refugiavam na-
quelle local. Uma lanterna sus-
pensa no meio da parede alu-
miava em parte o rosto do 
oito ou dez indivíduos, que pa-
reciam dormir. 

O Latino permaneceu alguns 
segundos a contemplar aquelle 
quadro que a miséria lhe apre-
sentava com toda a verdade. 

Entre os indivíduos que es-
tavam deitados via se uma rau-> 
lher, cujo rosto pallido e des. 
carnado demonstrava que o in-
fortúnio lhe ia conceder uma 
velhice antecipada. Junto a ella 
dormia ura homem de aspecto 
feroz, com a bocca aberta p u 
camisa m ^ c h a d a de viníio. Q 
seu rosto avinhado demonstra? 
va que o álcool tinha transtor-
nado aquella cabeça. 

O Latino c o m p r e h e n d e u q u e 
o bêbado e a mulher pallida 
tinham vindo juntos áqi)e!|«» 
casa procurar hospitalidade. 

P e renento, no meio da Bun 
contemplação, ol^ervou que 
uma mão se introduzia pouco 
a pouco em jdgibeira do col-
lete do ébrio adormecido. 

(Continm.) 
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